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canadá. é 

PORTO 25 DE MAIO 

O transporte de libertos e escra- 
vos nas possessões africanas 


E 


Noantorior artigo dissemos quass oram as 
practicas seguidas no transporte de libertos e 
fscrávos nas possessões africanas. 
Para bem avaliarmos os fundamentos d'el- 
Tas, cumpre transcrever o artigo 5.º do tra- 
etado de 3 dejulho de 1842 Diz elle assim : 

<Artigo 5.º Fica comtudo claramente en- 
tendido entre as duas altas partes contractan- 
tes, que nenhuma estipulação do presente tra- 
ctado será; interpretada como opposta ao di- 


ê. 


A PORTA a frimentio , wo! de 
E NNO BRAZ sementro e 7 


R ig . 
Estnrpronro, Ferraria de Baixun:* 108 


í Numero avulso 40 réi 


'de janeiro de 1862. Ora 6 verdade que ti- 
mhbam tomado passagem não 467, mas 484 
pretos; mas só 22 eram escravos. Dos outros 


| venda do serviço d'esses libertos por todo ou 
parte do tempo em que são obrigados a pres- 
talo, O Estado é o patrono e tutor dos es- 
cravos; dos libertos, e de seus filhos; essa tu- 
teliaé confiada em cada provincia do ultra- 
mar a uma junta denominada protectora. 

Assim, qualquer individuo do 8, Thomé 
e Principe póde comprar os serviços dos ne- 
gros por espaço de dez annos, e fazel-os trans- 
portar de qualquer ponto da costa do Africa. 
Isto se conforma com a lei, sem de modo ne- 
xhum transgredir o tractado de 3 de julho de 
1842, que se refere à escravos, e só a elles. 
De libertos não falla, nem'o espirito d'ella os 
comprehende. O liberto é o homem que sahe 
da escravidão, e selvageria dos sertões, traba- 


prehondia d'elles; 


numero que seja. 

2.º Que d'uns ou d'ontros nunca deixou 
embarcar senão até ao numero de dez. 

3.º Que todos os outros passageiros são 
livres, não podendo ser registados, nem como 


reito que tom os subditos portuguezes de se- | lha durante dez annos,- que por certo influem 
rem acompanhados em suas viagens, indo ou | muito na sua civilisação, e fica depois comple- 
ja » das possessões portuguezas na costa do | tamente livre para fazer outro qualquer con- 
África, or escravos que sejam bona jide do | tracto. Não discutimos se é longo, ou breve 
serviço de sua casa, e que serão devidamente | esse praso; mas reconhecemos e que por certo 
nomeados e descriptos: como taes, em passa- | reconhecem todos: que do liberto 0 eseravo 
portes, com que a embarcação deve ser mu- | está uma grande distancia. q 
nida pela principal anthoridade civil do lugar Assim é exquisita, Fncoherente, e absur- 
onde esses escravos tiverem embarcado; com-| da a applicação do tractado do: 1842 a esses 
tanto, porém : e individuos. 2a 
«1.º Que em taes viagens nenhum subdi- Sobre todos estes pontos tem havido 
to portuguez (excepto se fdr colono portugues | respondencia, já entre o governador geral 
mudando se definitivamente da sua residen-| Angola & os funccionarios britannicos, já en- 
cia em uma possessão portugueza na costa de | tre o ministro da marinha, O dos estrangeiros, 
Africa) haja de ser acompanhado por mais de/e o gabinete inglez. O enr. Calheiros, que 
dous escravos, que sejam bona fide do serviço 
de gua casa. 4 


escravos, nem como libertos, sendo decla- 
rada a qualidade da livres, quando os pas- 
Sageiros são pretos, nos passaportes que à 
cada um se dá pessoalmente.  - 

O gabinete inglez laborava pois n'um 
erro, porque erradas eram as informações que 
lhe tinham sido fornecidas. s 
O nosso governo conheceu indubitavel- 
mente a necessidade de exti;guir as abusi- 
vas practicas estabelecidas, e que o tempo 
não pódo legalisar, sem flagrante offensa de 
todos os principios, e da dignidade nacional; 
A questão porém era d'um tractado com na- 
são forte, e não quiz atriscar-se a vêr man- 
chada a bandeira portugueza. Julgamos, 
porém, que à Inglaterra não convém abu- 
sar da força, nem podemos crêr que tal pen- 
samento parta d'um governo tão ilustrado e 
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os senhores durante dez annos. Ficou licita 2/8. “Thomé desde 2 d'outubro de 1861 até 8 estes absurdos. Glsimamios por isso a atten- vid 
são de s. exc.*, é podimos-lhe prompto re-| 


medio, 


ommercio do. 


PROPRIETARIOS: H. C, MIRANDA e M. S; CARQUEJA 


Posto que seja um melhoramento provi- 


vigo mais caro 


Esperamos 
psão, : 


Aveiro 22 de maio. 


eram 78 libertos e 384 livres. E fullando | sorio, todos teem direitoa gozal-o, tanto mais 
dos documentos que vinham juntos do citado | que o que é prejudicial ao thesouro é 0 con- 
officio, dizia o governador geral que so de-|trário, ou o mesmo que se está fazendo, Ser- 


e poior não so tolera senão por 


1.º Que nunca foram transportados 'em | descuido, é evitar esse descuido é exactamen- 
cada navio mais do que dez escravos, le- |te o que compete ao snr, Lessa, que não é 
vando-se o escrupulo a não deixar embarcar | empregado que costume tolerar absurdos, por 
libertos, os quaes não são excluidos pelo tra-| descuido ou por propósito, no serviço da re- 
etado de 3 de julho de 1842, em qualquer | partição a seu cargo. 


que não fará d'esta vez exce- 


AP. 


— macae cismos me 
Regulamento geral de policia dos 
portos e costas 


(Continuado do n.º 113) 


quer-estas sejam 


foi constraida; 0 


Art. 180º O 


d'um povo livre. 


vistoriada. 


roda, a agua que demanda, o peso em 
que póde carregar, o fin para que é destinada ; o 
caes em que pretende ser arrolada; e finalmente a 
data em que foi lançada ao mar. 


CAPITULO VII 
DOS DEVHRES INHERENTES ÁS EMBARCAÇÕES QUE 


NAVEGAM NOS RIOS 


Art. 178º Todo o individ.o póde ser proprieta- 
rio de embarcações destinadas a navegar nos rios, 


para carregar e descarregar na- 


vios, para condueção de objectos ou artigos de um 
ponito à outro, ou para transportar passageiros, com- 
tanto que cumpram o seguinte: 

Art. 179º Logo quea embarcação estiver prom- 
pta a navegar, dirigirá ao capitão do. porto uma pe- 
tição declarando n'élla o nome do mestre por quem 


comprimento em metros de roda a 
Riogrammas 


capitão do porto deférirá a petição, 


indicando o dia, hora e local para a embarcação ser 


Art. 181º Os peritos para estas vistorias são : 


Annunci 
Repetições 
Annuncios 


- PREÇO DOS ANNUNCIOS, sro. 


8 correspondencias, linhas. 


os que não estejam inseriptos no arrolamento | importantissima estrada de Vizen a M4/4001- 
onto eredia usando exibindo-lhes a coimpo= | o e ligação da de Coimbra a Lamego; & tl 


idade 


«Art. 199.º O arraes que deixar de cumprir o que soncha interrompida aqui no centro 
lhe fica determinado será multado pela primeira vez | por ee não ter resolvido já qual a direct! ? 91º 
em 13000 réis, pela segunda em 25500 réis, e por to- | se deva dar à esta ligação. Os deputad a do 
das as mais vezes que so derem igunes faltas será os enrs. Francisco À. B Colt? do 
remettido pelo capitão do porto no juiz correccional h L a mpre 
ou suthoridade administrativa, para sofirer a pena do | Amaral, TE como para fazer justiça 6 5 DPS 
prisão por des din, tempo, diremos que o primeiro tem proci/24) 
Leniei dog ho) ipi (tt as b ui com o emprego de seu valimento pessosl, e de 
reação em completo estado de arranjo, tanto r À trai 
9 asc cmo o appotlh e pro, tr Pe a pr | à relações particulares, qo so dê toda aco. 
lamenta necessaria, inclusivé os encerados precisos | 'eridade possivel e preferencia mesmo é estra- 
is embarcações que empregarem em carregar pedra, | da de Mangualde sobre outras quaesquer da 
cal, TRL A E qo fin Beira. Como s. exc.* se não apresenta na ca- 
rt, 201.º- Toda a embarcação que for encontra- i PR ER it 
da em mau estado será mandada Ator gratuita- ara ciscirmando sobro ajustiça de seu ope 
mente pelo capitão do porto, e quando for julgada | Uho, faz com que os seus trabalhos fiquers igno- 
em estado do innavigabilidade será encalhada em | rados, e muitos o acoimem de indolente, ou 
lugár seguro. E Eri E menospresador das necessidades de sens cons- 
xt; 202º “Todo o arraes é obrigado a seguir nas | tnintes, o quo é psal feito 
manobras dá sua embarcação os preceitos determina- 2,40, o k 
dos no regulamento de pilotagem, na: parte relativa 
á navegação no interior dos portos e rios. 
Art. 203.º Toda a embareação que se achar em- 
pregada nas cargas ou descargas dos navios om qua- 
Tentena deve ter durante a noute içado no tope do 
mastro um pharol de luz branca, e se durante à mes- 
ma naute carecer de qualquer soceorro, içará um ou- 
tro pharol de luz encarnada, ficando este collocado 
por baixo do pharol da lus branca. 
Art. 204.º Toda a embarcação que achar o caes 
a que se destinar occupado por outras embarcações 
deverá esperar que larguo alguma d'ellas d'esse caes 
para então atracar. Havendo mais do que uma em- 
barcação para atracar, preferirá semprea que tiver 
passageiros para desembarcarem. 
Art. 205.º Os arraes das embarcações não con- 
sentirão rizas ou desordens entre os individuos das 
suas companhas, nem entre os passageiros, e quando 
as houver dará parte ao capitão do porto para esta, 
authoridade providenciar convenientemente. ] 
Art. 206.º Os donos das embarcações devem 
lançar estes ajustes nos seus diarios, a fim de serem 
ps ao capitão do porto, quando por elle lhes 
forem exigidos. 
- Art. 207.º Nenhum arraes, camarada ou moço 


O enr. Coelho do Amaral não se contenta 


com as promessas particulares, ama à pablici- 
dade; vai perante o parlamento advogar a jus- 
tiça da causa, e ajuntar-lhe o valor de sua in- 
telligencia elevada. 


" Ainda na sessão de 13 do corrente s. ezc.* 


ganhou novos titulos 4 nossa gratidão psgnan- 
do pela confecção prompta d'essas duas estra- 
das, de cujo discurso apresentamos os seguin- 
tes excerptos extractados da respectiva folha 
official : 


Tambem chamo a atenção de s. exc* sobre a 


necessidade de ligar a cidade de Vizeu com a villa o 
mercado de Mangualde. 


A estrada de Coimbra a Vizeu está construida 


ha quatro annos até esta cidade Os trabalhos da 
estrada de Fornos sobre Mangualde estão ex» cons- 
trueção; apenas ha a interrupção de Vizeu pars Man- 
gualde. E são estas as duas terras da Beira que en- 
treteem entre si relações commnercines mais impor- 
tantes, e é de summa conveniencia a ligação d'ellas 
por uma boa e facil viação. 


O mercado de Mangualde é o empório da provin- 


póde deixar o serviço da embarcação, sem que tenha 
Prevenido tres dias antes o dono da mesma embarca - 
ção, 


o patrão mór, ou na sua falta o sota patrão mór, ou 
um oficial marinheiro; um official de carpinteiros 
de machado, e outro de calafates. 
Art. 182º A vistoria deve fuzer-se ao casco, 
apparelho, panno, amarração 6 palamenta necessaria 
embarcação, tudo na razão do serviço para que for 
destinada, e fixar o numero de tripulantes com que 
deve navegar. y 5 
“Art. 188º Quando a embarcação for destinada 
para transportar passageiros, c6 designará o numero 
que pudér receber a seu bordo e se inscreverá esto 
numero de modo-bem visivel na face interna do pai- 


cia da Beira. À cidade do Vizeu, além das relações 
que tem com aquelle mercado, entretem muitas re- 
lnções com as povoações fabris da serra da Estrella, 
como Gouveia, S. Romão, Mello, Loriga, cte,, e é ne 
cessario fucilitar-lhes as comunicações. excs 
sho mito tea Er vantegem que resulta para a 
Art, 209.º As multas impostas pelo capitão do | Provincia da ligação de povoações tão importantes 
porto serão divididas em duna partes gunee, serio Pela aua actividade commercial o pelo seu progres 
uma paro apprebensor e 8 outra restante pura a fa- | 5iY9 desenvolvimento fubril; e tanto a conhece que, 
PR ainda ha pone, teve à Londado de dize-ane que tz 
Azt, 210º Os cabos do mar vigiarão muito, de | Hs imandiido vrdem ao direstor das ob ; 
perto se este regulamento é observado pontualmente, Mg pru de E a 


| quaeaquer outras, setivasse a estrada entre Vianna 
SU a TE trânsgressor, apresen- | q Celorico, é por isso cono completamente n solici- 


Art, 911º Podo o Arraes a quem se provar que | td do nobre ministro, que as suns ordeno não fica- 

SR Eh E idas. 
emprestou a sua carta a qualquer pessoa para fazer | "ÃO Caqueci = sa - 
uso dclla será pela primeira vez multado na quantia |,  CLAmO tambem a atten o E 
de 95000 réis, pela segunda sofirerá n prisão de trinta RA PR A da 


a o AR solva, quanto antes, qual a direetriz que deve ter a 
dias e pela terceira vez lhe será retirada a carta da estrada de Vizeu a Lamego, dentro da cidadesda Vi- 


zeu. O director confeccionou dous traçados, us pelo 


“Art, 208º Os peritos é examinadores vencerão 
nas vistorias e nos exames o que vai marcado na ta- 
bella dos emolumentos que faz parte d'este regula- 
mento, ; 


victima de 
dem, e que 
deve ser regul: 
tancia. ao é 
Depois da abertura do caminho de ferro do | nel da pôpa. 

entroncamento a Soure dá-se um dos mais no-| | Art, 184º O capitão do porto determinará onu- 
taveis, e contra o qual não podemos deixar de | mero que a embarcação deve ter na prôa, tanto do 

dn eSRir PE emos GSH4r É) jado do estibordo como de bombordo, e o imeemo nu- 
Rosi dia pb pi “| ero devo ter a embarcação a meio da vela, ea 
(Como se sabe, as malas véem até Pombal | mais de um metro do altura. rs O 
no caminho de ferro, d'alli a Coimbra em ma-| Art. 185* Do resultado da vistoria se lavrar 
Ia-posta, seguindo depois para o Porto nos termo em lista especial na capitania do porto, e 


qto quando a embarcação for julgada em estado de na- 
comboios ordinários, do que resulta receber-56 | vagar so dará certidão do termo ão proprietario, para 


n 0,6 acerto com que 
um objecto de tanta impor- 


dindo. | * 

5.º Que os passaportes acima menciona- 
dos especificarão cada uma das pessoas a bor- 
do da embarcação, -e-declararãoos seus no- 
mes, sexos, idades, e occupações, o ultimo lu- F 


m dinar esa eico à dará e E A anendas | lado oriental, outro pelo ocidental; e porque sa cida- 

ue comprovem evi - | o correio n'esta cidade um dia mais cedo do que | lhe servir de titulo de propriedade. entregues ao capitão do porto e depois de trancadas L Hoi) a 1.6 POr 
igrês om Mbortãs, com átósgui,. 4 3 H Art. 186º Os dogos cu proprietarios, sempre | a visivelmente iutilizadas se entrágarão da familias | de bavia duas opinices sobre a directria, comtu-mo 
| qui. niilhes ima gar 9 PASSA que se abstivera de apresentar a sua. Creio gue este 


trabalho está affocto no conselho de obras publicas ; 
peço à s. exe. que faça resolver esta questão com q. 
brevidade possivel, porque, qualquer que seja o tra- 
gado que se adopte, é necessário que ee ndopte um, é 
m'este sentido representou já a camara musicipal, 


E'este um melhoramento provisorio, por- ã 


jo destinadas, 
caso devem apresentar 
ra publica, e bem assim 


dv e SIE REI o 
José da Silva Salação todaa linha. Mas, mesmo n'este inter- ho capitão do porá E 


E val que deviam ntilisar a: t reneii delas : orque tendo ella resolvido, e querendo proceder a 
) |. o) d'aquelle melhoramento não 86 Lisboa « | R certidão do termo; parwesta authoridado faser ou 3 e importantes melhoramentos na sua viação pars 
só patio o «o | dquelio melhoramento são só Lisboa POF£O andar fem moro feno, entregando ortidio dc do aos negocionda mafinha 6 | mas devendo essus obras. ser enbordisadas & dio” 


te ao novo possuidor. E 
“Art. 188.º Em todos 


ão as póde fazer sem ser resolvida esta queg- 
tão; e no meamo caso está em quanto á directriz da 
estrada de Vizeu para Munguulde. 

| — Na madrugada do dia 12 encontraram- 
se a arder os paços do concelho e casa da ca- 
mara de Satam, na Villa do Igreja, que é jul- 
gado pertencenta á comarca de Vizen. Ha to- 
dos os indicios de que o fogo fôra pegado de 
proposito, e as authoridades procedem. nas 
suas indagações. Attribue-se esto crime á ri- 
validade de dous partidos, dos quaes um pro- 
tende que a cabeça do concelho o tribanacs 
estejam: em Villa de Igreja, outro que seja 
mudada para o Tojal. E” pretenção velha, e 
Já apresentada em conselho de districto. 

— O «Viriato» de hoje traz uma corres- 
pondencia de Lamego em que se fuzem gra- 
ves accusações sobre differentesgpontos de 
administração ao vice-reitor do seminario 
lamecense, 

Dizem-nos que aquella authoridade cos- 
tuma desconsiderar 0s conegos empregados 
no magisterio d'aquello estabelecimento, o 
que certamente não escapará à vigilancia do 
illustre prelado que lá teem. Como corres- 
pondente do «Commercio» n'esta capital do 
districto, ousamos chamar a attenção de s. 
exc.* rev." para esse estado de cousas, sem 
offensa de malhores considerações, que o digno 
correspondente d'aquella cidade possa e quei- 
ra fazer sobre o mesmo objecto. 

— Na segunda-feira do Espirito Santo hou- 
ve na povoação de Abravezes, distancia de um 
kilometro d'esta cidade, a romaria annual de 
Santa Luzia, que foi concorridissima. O povo 
era immenso, e como a tarde estava agradavel, 


os outros casos se tom do 
apresentar ao capitão do porto a certidio do termo, 
para lhe fizer os necessarios averbamentos. 
Art.189.ºNenhum individuo póde exercer as func- 
&- | ções de arraos, sem que tenha vinte e um annos de 
idade, .e carta do exame do rio ou porto onde preten-. 
de navegar. - 1 2b 


98 | fizera comnosco. N'um officio do sn 
úmente fixou a re- ros, lêso: o 
; e desde quo aos] py recebido n'este govêrno & 
prt: so deixou toda a liberda- | fcio do agente. da Companhia Uni 
do—nem outra coisa fôra admissivel—o mes- pá goncia Ea a Gagidao União Mi 
mo valeu que consentir em que umnaviole- au Epa a o so Bicas Fasal E . 
vasse qualquer porção de escravos comtanto |exc* o str. governador geral, que delsisboa me com- 
ue pelo menos à uin par d'elles correspon- | munica o agente da Companhia União Mercantil, em 
P P: Pp: E 
sa um homem livre a quem pertencesse, janta feio do raio Besta anciop haver en lgido nd 
reeção da mesma companhia, o que se vê, dos para-, 
o AnUmIerO 2º ordena ars, colono ratio que peça. nao aqui transcrever : 
não seja acompanhado por mais de dez escra=| 2 (, erá- do artigo 6.º do tratudo de 3 do 
vos.De que—mesmo-—=se tracta aqui? D'aquel- | julho de 1842, que remetto porcópia, é prohibida a; 
le a que se referia o parenthesis do n.º 1.º do Senduoção fm enstavos pri te uai a sino 
i pe Tea artigó es ulado ; sei po m bai 
artigo 5.º que gonericamentesfaliava dos |atiEs rf menu nã 5a porom qua tom Marido 
dos Ortop neres oa gue, portanto di- | de Lonnda para S, Thomé, to asim quo fomos pro- 
zer que n'uma embai (o não possa ir se- | venidos pelo: o inglez, de que os vapores da 
É Ei Mandi dim pata ideMlam e tiados! porta Ual fato? 
não um.colono, O mais simples entendimento | companhia poi o 
comprehende que a lei não tem outra intor=| Em vista d'estas circumstancias deliberou esta dire 
P q SME ea Clio eção que a bordo dos nossos vapores só pudessem ser 
rotação. O 4,º probibindo o transporte | recebidos dez negros que acompanhassem qualquer 
qunosquer outros escravos, quer dizer que | familia que mude de localidade, o dois por qualquer 
Vão senão os que pertencerem a subditos; 


colono que passe de um para outro poito de Africa. 
portuguezes, e estejam, dona fide, ão serviço de | Fór disto temos dado ordem nos comandantes 
gua casa, Nem ha outro modo de combinar a 
doutrina expressa no primeiro puragrapho do 
artigo 5.º com a do2,º04.º 

Teto pelo que respeita noi 

quanto nos libertos, não os j | 
aó tractado de 1842. Falla 


INTERIOR 


Provincias 

VIZEU 20 DE MAIO — (Do nosso cor- 
respondente) — Eis-nos finalmente livres do 
monopolio do tabaco, maximo dos perniciosos 
monopolios em Portugal, cuja conservação até 
hoje só se explicava pela tibieza dos frouzos 
em administração, ou-pelo calculo terrorista 
de financeiros, que despresando todas as indi- 
cações da sciencia, 0 vigor dos factos em que 
n'este ponto se nos avantajaram natões mais 
cultas, teimavam em represar a liberdade, que 
o seculo e o paiz aspira a longos haustos, e isto 
para da repressão fazerem politica pequena, 
conservarem um estado no estado, em menos-. 
preso mesmo de seus interesses. 'A lei que der- 
rubou o gigante foi sanccionada já, e traz a 
chancela da realeza. Graças ao Rei neto do 
Libertador, e aos verdadeiros fomentadores 
d'este grandioso commettimento, que 0 faturo 
agradecerá reverente, quando rememorar os 
fastos da legislação portugueza no anno de 
1864. : 


: copas eres umas) Art, 1902 Todo o maritimo que pretenda exa 
entes. | Coitabra, como as de todas as outras povoações! nr.so para oxercer as fancções de arraes deverá 


onde as não ha. No caminho de ferro seguem | rigir ao capitão. do- porto um requerimento acom- 
exclusivamente as malas do correio do Porto. Pnad de atiastadia dai homieomporiaviánio moral 
: : PRA =| e civil, passado pelo administrador do concelho ou 
As demais continuam, corao até aqui, pelas es-) p civil, Prfsado Dio administrador do : 
Art; 191:º Do anno de 1870 em diante, nenhum 
miaritimo póde ser admittido ajexame para arraes sem. 
saber ler é escrever. ' ud 
Art. 192º Estes exames sorão feitos na presença 
do capitão do porto, o qual marcará o dia e hora em 
que devem effectuar-se 
| Art. 198: Os examinadores serão o patrão mór, 
Sota patrão mór, ou um official marinheiro, o piloto 
mór ou o sota piloto mór, e um piloto de numero. O) 
exame deve versar sobre estoques de agua, corrente, 
aixios, etc, ote, - . : 

Art. 164.º Do exame a que responderem os can- 
fidatos te Javrará um termo em livro chpecial, debla- 
tando-se sempre o grau de aprovação obtido, D'este 
ivro se cxtrabirãe as cartas de arraes, que serão pas- 
à | gadas pelos capitães dos portos, nos que conseguirem 
appróvação. y 
|! Art.195.ºSe o individuo examinado nãofor appro- 

ado no primeiro exame póde fazer segundo no fim 
de sois mezes, se tornar a ser reprovado póde no fim 
de um anno fazer terceiro exame, mas se ainda n'este 
for reprovado não póde mais ser admittido a exame. 
Art; 196º O proprietario que deixar de cumprir 
alguma das condições que lhe são determinadas n'es-| 
te'regulamento terá do multa pela primeira vez réis 
45500, pela seganda 95000 réis, e pela terceira será 
retida a sua embarcação por trinta dias em local Be- 
guro, o tantas forem as faltas commettidas d'ahi por. 
idas | diante, quantos serão os trinta dias que'a embarca- 
“20'] ção ficará retida. 
= Art, 197º 0 


ena sua estaçã: 
postal, à mala 


—=e 


Porto,ie serem: distribuidas pelo empregado 
que as acompanha pelas diversas localida- 
des » 


Giro: 
O. Não desejamos a 
fecemos epicedio 80] bre 
s cumpria-nos registrar | muitas pessoas concorreram da cidade a gasar 


so 0 dever, eilo cum 
sertar, nem tão pou 


as ruinas do que foi 


pric 
co 


pari s 


dose as aleg; as do pres *, bem auspicioso. para | aquelle excelente passeio, que fica na estrada 
este cantinho da Beira, que tambem é partedo| nova de S. Pedro do Sul. Além das corridas 


licar a pena de prisão por quinze dias. Fi A E? 
: Sid E ey aprebendio deofitos territorio portuguez. “| de vaie vem feitas por dous carros de aluguer, 


n'esse pi ! e ficará o proprietario da | — Vamos hoje, ainda que pela primeira | que percorriam esta estrada, notaram-se mui- 
mo bertos, Os escravos importados por | ticos, vi . m- ! ei ue lhe for imposta pelo) vez, registrar tambem, e com o aprazimento | tos carros particulares à aformoscacem tam- 
ra 108 dominios portaguezes teem de ser) do. O examinan: | tapitão do porto, dentro dos limites marcados no ar- | do todo 


de todos, os nomes de dous illustres deputados, | bem a romaria. 
que muito se teem empenhado no desenvolvi- | 
mento da nossa viação ordinaria, mór 
| +! rey rm ago mp 


tigo 175.º como consentidor de falta commettida. 
Art, 198º Os arraes das embarcações não po- 
dem admittir para camaradas ou moços d'ellas indi 


registados em livro especial, e considerados | va de 4 
igação de servirem | como tr 
CRM ag rent eretas 


— Na proxima festa e procissão do Corpo 
“en iberio com a ob pseeicuctne o 


nte da | de Deus não temos de ver ainda os concgos 
eme npeereesesa 


uladas, 
RE 


remeputmera] | rs 
Co eee camera ioecrirsam sr, 


wigilot 9 amp ais 

de ler, no tempo qu 
veira.o procurava 4 fim de mostr. 
gunda carta do 


— Caem “casrenxo Branco 


“(Continuado do n.º 114) 
abit £b ametiia E 


ceu. . 
Ao resu 
tou-Jhe d 


genro do « 
elle que 


algu 


Silveira fremia de raiva. 
— Que faz v.exc.“ a: esta calw 
'guntou o.moço. vs 


niad? — 


- | estranho ao favor que a senhora lhe fusia de o 
admitir com a liberdade do filho. 


sontish odas q 


) elavam á medida que o oe 
| 59 empedornia sob a pressão ferrea do presen- 
tir a morte proxima, la a : 

— Que me importa a mim? — 
uma vez ao inseparavel enfermeiro — 


Desa sob erciloi 
sea não apresen! 


UIZO» (7 prosao o 


ídio do seu serviço. 
— Abia tem 


presuu esta denuncia, que 


. De que serve isso 


: E horror mo aros dragao, mio str 
Outras vezes recordaya o saudoso pai a fi- 


com o seu novo fardamento, como em tempo 
noticiamos, e a razão é porque não houve o 


Innundação. — Hontem ánoute, na 
oceasião do temporal, o rio da Villa, engros- 


necessario tempo para que a impetração da sado pelos Sorrareos, 6 ergonomia de se 


reforma vitisse do governo authorisada, e fos- | achar obstruido ha muito o aque 


se requericla e dispensada em Roma a com- 


petente bulla ; mas para compensação d'esta | 


falta, dizem-nos que se apresentará o reve- 
rendo mestre de ceremonias do ex.=º bispo 
com seu uniformo rouxo completo, e o prela- 
do com o seu baculo novo, que foi ultima- 
mento feito em Lisboa pelo risco do do sur. 

atriarcha, Era uma vergonha, mas a mitra 


ucto que lhe 
dá sahida para o rio Douro, encheu por tal 
modo, que levantou as pedras que cobrem o 
aqueducto, einnundou a rua da ha, che- 
gando a agua nas lojas e arm: a uma al- 
tura de dous palmos.. 

Causou em todas as lojas e arinazens mais 
ou menos prejuizos. 

Na fabrica de refinação de assucar do snr. 


que fôra concedida pelo artigo 21.º das instrueções 

le 18 de maio de 1868208 que se habilitassem para 
a primeira matricula nas escholas medico-cirurgicas 
no anno lectivo de 1863-1864; e considerando, que 
os alumnos requerentes, tendo frequentado, durante 
o anno actual algumas cadeiras da academia poly- 
technica, não poderam frequentar a de desenho linear 
pela incompatibilidade das horas, ficando expostos, 
sem culpa sua, a perder um anno, se não for tomado 
em consideração o requerimento que fizeram : é ser- 
vido o mesmo augusto senhor, conformando-se com o 
parecer do conselho geral de instrueção publica, per- 
mittir que os alumnos matriculados na eschola poly- 
technica de Lisboa e na academia polytechnica do 
Porto, com destino ao 1.º anno dos cursos medicos 


lo Vizeu não tinha um baculo proprio, desde | Bernardino Rodrigues da Silva e no arma- | das duas cidades, que não satisfiggrem no corrente 


que nos tempos da usurpação lhe haviam rou- 
bado o seu. o 
Está affixado edital no seminario con- 


em menos de 2:0008000 réis ! em toda a cor- 
da que seguiu cáusou gravissimos prejuizos, 
que mal se podem calcular ainda: houve cam- 
pos onde os centeios ficaram quasi alastrados 
no chão, o muitos onde se precisa repetir as 
sementeiras. Em Passos de Silgueiros infor- 
mam-nos que se perderam máis de duzentos 
almudes de'vinho'em fructo, e que a torrente 
da agua, varrendo a terra, deixára longas vi- 
nhas com as raizes das videiras a descoberto ! 
Foi uma perfeita calantidade para os possui- 
dores de terras, que ficaram debaixo d'aquel- 
la corda de agua. — 

— Para não despedir os leitores sob esta 
impressão desagravel, ahi vai a confirmação 
da ultima noticia ácerca dos touros. Effectiva- 
mente vamos tel-os em Vizeu, e para isso se 
está preparando a praça, tendo partido já 
para Lisboa homens encarregados da compra 
do gado. A praça foi ajustada na sua construc- 
ção por 2108090 réis: nota-se certo movi- 
mento de alegriaem todos, e a tourada é o 
.objecto de todas as conversações. 


AVEIRO 24 DE MAIO — (Do «Distri- 
cto de Aveiro». — A exportação de laranja 
está quasi a terminar por este anno. O pro- 
ducto exportado foi muito menor que o dos 
annos anteriores. 

A molestia que ha dois annos começou a 
aftectan as larangeiras desenvolveu-se mais 
este anno, e ameaça extinguir os laranjaes do 
districto, A affecção começa pelas raizes, que 
seccam immediatamente. 

Com esta perda estanca uma das mais 
import ntes fontes de riqueza agricola do 
nosso districto. A terra occupada com laran- 
geiras paga, com mão larga, e semigual, o 
seu rendimento annual. Aqui, que esta ar- 
vore toma proporções gigantescas, póde jul- 
gar-se que cada pé oceupando uma area de 
terra de oito metros de diametro, não produz 
mienos de quatro.mil réis annuaes. 

Vai estabelecer-se n'esta cidade um escri- 
ptorio de agencia do caminho de ferro. Ainda 
não está decidido o local que deve oceupar. - 

Daremos conta d'elle logo que chegue ao 
nosso conhecimento. E mais uma vantagem 
para os habitantes d'aqui. 4 

— No sabbado de tarde fez-se sentir sobre 
esta cidado uma forte trovoada acompanhada 
de copiosa chuva; hontem repetiu mas secca. 


GUIMARÃES 21 DE MAIO —(Do «Vi- 
maranenser:)-—EEstão quasi concluídas as: la- 
vouras n'esta parte da: provincia. Apenas al- 
gumas terras mais asperas não teem as semen- 
tos. A colheita de centeio é como em poucos 
annos satisfactoria, tanto na qualidade como 
na quantidade, e a do vinho tambem se pro- 
mette lisongeira. ; 

Em algumas partes tem-se vendido vinho 
a razão de 10 réis o quartilho. O povo deve 
folgar. 


— NOTICIARIO 


Grande temporal. — Ha dias que 
uma atmosphera carregada de electricidade 
ameaçava trovoada. Hontem ás 7 e um quar- 
to da ford fortissimo furacão de sul- 
sudoeste, annunciou a explosão do temporal: 
O furacão foi tão impetuoso, que levantou 
nuvens de areia e poeira a grande altura, que- 
brou vidros, e arrancou telhas dos beiraes. 
Repetiuse mais duas ou tres vezes, com in- 
trevullos curtos, mas com menos violencia. 
Os rolampagos succediam-se som interrupção. 

A's8horas rebentou do nascente uma for- 
tissima trovoada seguida de uma chuva tor- 
renciale pedras do tamanho de ovos de pom- 
ba, ecom tal força impellidas que quebraram 
vidros de janellas e claras-boias. 

A trovoada continuou com pequenas in- 
tormitencias,nas direcções de norte, sul e oeste 
até As 10 horas da noute, 

O estampido dos trovões semelhava descar- 
gas de urtilheria. 

Esta trovoada era acompanhada de gros- 
sos aguaceiros, O enxurro foi tal que a ngua 
cobria os passeios das ruas, e invadia os por- 
tas e lojas. 1 

A's L1 horas tinha de todo cessado o tem- 
poral. 4 
A pedra e a ventania causaram grandes 
estragos nos qnintaes, e é de cror quo não fos- 
sem menores os que causou nos campos, des- 
truindo os fructos. 


rén confesso Ih'os devolvera. O hespanhol vi- 
via regaladamente nos quartos de Malta na 
Relação, quanto'lh'o permitia a superabun- 
dancia de dinheiro e a meza lauta de Caetano 
Alves, que recobrava espiritos consoante se 
ia conformando com a esperança. Alguns 
presos políticos, ainda em processo como sus- 
peitos jacobinos, tornavam supportaveis as 


zem de drogarias do snr. José Gomes de 
Araujo, foram de alguma consideração os es- 
tragos. sat 


ironiá. 

Palacio de justiça. — No dia 28 do 
corrente, pelas 11 da manhã, terá effectiva- 
mente logar a inauguração solemne dos tri- 
bunaes civis e criminses da comarca do 
Porto, no edificio do extincto convento de 
S. João Novo, segundo se vê da carta circu- 
lar, que hontem recebemos, de convite para 
aquella solemnidade, a que o snr. ministro da 
justiça não pode presidir, como desejava e 
tencionava, por se achar aberto o parlamen- 
to, o que o impede de assistir á inauguração 
de um melhoramento devido á sua inicia- 
tiva e aos seus esforços. 

Anniversario. —Foi hontemo anni- 
versario natalicio da rainha d'Inglaterra que 
completou 45 annos, pois nasceu a 24 de maio 
de 1819. 

Por este motivo embandeiraram-se os na- 
vios surtos no Douro, o consulado inglez e 
Associação Britannica. 

Arainha Victoria Alexandrina, succedeu 
na corda d'Inglaterra a stu tio o rei Guilher- 
me IV, em 20 de junho de 1837, e foi co- 
roada a 28 de junho de 1838. Casou a 10 de 
fevereiro de 1840 com o principe Alberto dó 
Saxe-Coburgo-Cotha, e viuvou a 14 de de- 
zembro de 1861. 

Regimento de infanteria n.º 5. 
— 'Tomou hontem posse do commando do re- 
gimento de infanteria n.º 5,0 enr. coronel 
João José Barreto da França, que do regimen- 
to de infanteria n.º 3 foi transferido para o de 
infanteria n.º 5. 

Administração do 3.º Bairro. — 
Já regressou a. esta cidade e entrou no exer- 
cicio do seu cargo, o snr. Aloysio Seabra, 
administrador do 3.º bairro. 

Foi responder pelo que fez. — 


nho do Senhor do Monte, em Braga, matou 
na segunda feira do Espirito Santo um ar- 
tista d'aquella cidade, tendo vindo para o 
Porto com um carro de laranjas, foi ha dias 
prezo na Cordoaria por condizer com ossi- 
gnaes enviados pela authoridade de Braga. 
Sendo reconhecida a identidade do homici- 
da pelo official da administração de Braga, 
que para esse fim veio ao Porto, foi o cri- 
minoso hontem conduzido para, aquella ci- 
dade, escoltado por soldados de infanteria 18. 

Concerto. — Teve hontem lugar, no 
salão do theatro de S. João, o concerto do 
piannista portuguez A. Soller. 

Apesar do mau tempo concorreram mui- 
tas pessoas, e entre estas algumas senhoras. 

'Tomaram parte no concerto a orchestra do 
theatro Iyrico, as damas Garulli e Fabrini, o 
tenor Limberti, o distincto violinista Sá Noro- 
nha, o maestro Dubini e o beneficiado. 

- Todas as peças foram -enthusiasticamente 
victoriadas. 

A dama Garulli, na walsa brilhante «O 
beijo», que cantou com todo o realce de uma 
bella execução, teve dis e repetidos applausos. 

As damas Garulli e Fabrini foram recebi- 
das com palmas. : 

O. progtamma foi fielmente executado e 
nada deixou a desejar. 

* Fallecimento.—Fulleceu no dia 21, 
em Lisboa onde se achava, o snr. Adriano Au- 
gusto da Silva Pereira, escrivão da Relação do 
Porto. Era irmão do fallecido tenente gene- 
ralconde das Antas. Tinha no seu emprego 
um serventuario, porque ha muito estava im- 
possibilitado de o exercer. ' 

Falleceu tambem hontem em Vianna do 
Castello a exc.”* snr." D. Eustachia Alves de 
Souza Guimarães, viuva do'snr. José Thomaz 
de Souza Guimarães, fallecido ha poucos me- 
zes, Succumbiu a uma affecção pulmonar. 

Licenças à funccionarlos judi- 
claes. — Em 20 do corrente foi pelo minis- 
terio da justiça concedida licença ao juiz da 
relação de Lisboa, Emygdio José ga Silva, 
para que possa estar ausente do exercicio do 
seu lugar por tempo de 30 dias. | 

Exame de desenho linear para 


"| chnica do 


admissão nas escholas medico-cl-' 
glcas. — O «Diario» de 23 do corrente 
publica a seguinte portaria : : 

Foi presente a Sua Magestade El-Rei o requeri- 
mento de alguns estudantes da Academia Polyte- 
'arto, os quaes achando-se habilitados 
para so matricular no 1º anno da eschola medico. 
rurgica, é não o podendo fazer se não obtiverem dis- 

onsa de apresentar certidão do exame de desenho 
k em Iyceu nacional de 1. classe, segundo 
to no decreto regulamentar. de 30 de abril de 


o disp 
1863, 
tesão 


865 a dispensa do referido exame de desenho, 


“| contrabir matrimoni 


paes que seja extensiva no anno lectivo de || 


anno lectivo no exame de desenho linear que lhes é 
exigido pelo artigo 1.º do decreto regulamentar de 
30 de abril de 1863, sejam admittidos á proxima fu- 
tura matricula do 1.º anno dos cursos das escholas 


ulé, 
Apresentações eceleslasticas.— 
Por decretos de 12 e 19 do corrente tiveram 
lugar os seguintes despachos. 

O presbytero João Valente de Rezende, 
parocho da freguezia de S. Mamede de Tra- 
vanca, apresentado na igreja parochial de S. 
Vicente de Pereira, bispado do Porto. 

O presbytero Antonio Duarte, apresenta- 
do n'um benefício da sé cathedral de Coimbra, 

O presbytero José Felix Machado de 
Abreu Peixoto, apresentado n'um benefieio da 
mesma sé. ; 

Passageiros. — O vapor «Lusitania» 
entrado hontem vindo de Lisboa conduziu a 
seu bordo 123 passageiros entre elles os se- 
guintes : 

Victorino Maria Chagas Roquette, D. Ade- 
laide Maria 'da Fonseca, José Antonio Andra- 
de Bastos, Antonio José Ribeiro Guimarães, 
Narciso José da Costa Pereira, Bernardino 
Francisco de Azevedo Campos, Antonio Tei- 
xeira da Cunha Machado, D. Aureliana Leite 
Pacheco, Emiliano de Avila Pereira, D. An- 
tonia, Luiza Cabral, Antonio Joaquim da Cu- 
nha Mendes; Antonio Carlos Cabral & Teire, 
José da Costa Figueiredo, Prudencio Olimpio, 
Pereira Macambira, D. Maria Trocato Perei- 
ra Macambira, D. Maria Olimpia Macambira, 
D. Maria Isabel Macambira, José Carvalho 
Leite Bastos, Antonio da Costa Lima, Anto- 
nio dos Santos Guimarkes, Joaquim Mes- 
giuta Trindade, Charles Pye, William Pie, 
Charles Nanqueray, John Scott, Amansor 
Bentimiga, Antonio da Costa Morgado, Ma- 
noel Lopes Martins. 


—— etica 


Movimento das cadeias da Relação 
x mo dia 24. f 


ENTRARAM í 
Romão da Costa, arguido de furto. Está 


Antonio Marcelino Viacova, qué no cami- | 4 disposição do juizo do 1.º districto criminal. 


SAHIRAM 
Antonio Marcellino Villa Cova. Foi re- 
movido para a cadeia de Braga por ordem do 
sor. governador civil. 
Faustino de Macedo e José Rodrigues La- 
pa. Foram soltos por ordem do snr. governa- 
dor civil por terem acabado o tompo de prisão. 


TRIBUNAES 


Supremo tribunal de justiça 

Co roonssonS TORTO 

RELATOR O EXC."0 CONSELHEIRO ALVES DE SÁ) 
Nos anos civeis de aggravo de instrumento da ro- 
lação do Porto, aggravantes Antonio da Silva 
Araujo e mulher, agravados José Antonio da S 
va Araujo (padre) se proferiu o accordão seguiu! 
* Accordam-em conferencia os do conselho no su- 
premo tribunalde justiça: ê > 

Que foi agravado o aggravante no accordão da 
xelação do Porto af]. 20, que lhe denegou o recurso 
«de revista, que queria interpor do accordão fl. 19, 
“vista n materia d'este, de quo póde resultar damno 
irreparavel. Provendo portanto no racureo, mandam 
«que a relação do Porto revogue o seu accordão cons- 
tante a fl. 20, e que so tome ão aggravante o recurso 
«de revista, que requer, e que se expeça competente- 
mento. 

Lisboa, 26 de abril de 1864 — Alves de Sá—Ca- 
bral—Visconde de Fornos— Sequeira Pinto—Sea- 
bra (Antonio). 
| Está conforme.— Secretaria do supremo tribunal 
“e justiça, 30 do abril de 1864.—-0 .conselheiro se- 
cretario, José Maria Cardoso Castello Branco, 


Autos propostos para a sessãode 27 de maio 
de 1864 


JULGAMENTO ONDINARIO + 

N.º 10:513— Relator o conselheiro Aguiar— Au- 
tos civeis da relação do Porto, recorrente a fazenda 
nacional, recorridos Antonio Martins e mulher, 

«:10:358-— Relator o conselheiro Aguiar— Au- 

tos civeis da relação do Porto, 1.º recorrente a fa. 
zendá nacional, 2.º recorrente Antonio Ferreira Men- 
des Guimarães, recorrida D. Violante Margarida Al- 
ves de Jesus. 


coxranExoiA 

N.º 3:950—Relator o conselheiro Cabral— Au- 
tos crimes da relação do Porto, recorrente o ministe- 
rio publico, recorrido Eduardo Augusto Baptista de 
Almeida Leitão (padro) 


Fornos— Autos crimes da relação do Porto, recorren- 
te Manoel Alves de Sousa Junior, recorrido o minis- 
terio publico. y 
No 2-Relator o conselheiro visconde de 
utos crimes dn relação do Porto, recorren- 
rio publico, recorridos Agostinho Borges 
de Figueiredo o Castro e seu creado Francisco Pe- 
ira, agiram nb 
N.º 10:567— Relator o conselheiro Aguiar — Au- 
tos de aupprimento de consentimento paterno para 
o, vindos da relação do Porto, 
recorrente D. Maria Filomena do Carmo de Araujo e 
vedo, recorrido Antonio de: Araujo; de. Azevedo 
Pereira Pinto. dito 0! va8 


Forno: 


rir, estrada larga, ao encontro de mais es- 
trondosos destinos. Enio 
Queixava-se elle na Relação da falta de 
incentivos amorosos que lhe espiritassem o 
intellecto. Parece que a menina anonyma de 
memoravel estylo, assim que elle foi arranca- 
do de sous olhos pelos quadrilheiros, não só 
desistiu da corôa de condessa, mas ainda do 


noutes do carcere com a sua convivencia e | coração do seu conde. 


ignorancia no jogo, em que D. Juan Ribera, 


* D. Benito, porém, maior que a adversi- 


ou D. Pedro, ou D. José, era mais versado | dade, divertia o espirito, faminto de uma 
que engenhoso em escrever historia. As in- | alma que o comprehendesse, estancando as al- 
formações pedidas para Hespanha: deram que | gibeiras dos parceiros da banca franceza, em 


o homem se chamava Benito Rojas, posto que, 


que o resignado Caetano Alves aligeirava as 


pas diversas terras em que estacionára, tan- | horas tambem. Afóra isto, aquella gente ban- 
tos nomes dera quo já não tinha o Calendario | queteava-se, comia á tripa fórra, compu- 


que lhe dar a elle. H 

O crime, que o levára pela terceira vez 
nos ferros de Valhadolid, fôra a contrafac- 
ção de assiganturas. Conseguira ello ser 
transferido para a Corunha, quando se apro- 
ximava 0 tempo do embarque para degredo 
por vinte annos. D'alli fugira quando os fran- 


cezes em 1809 desaferrolharam as portas. aos | mórbidos confessaya 


criminosos. 


D. Benito de Rojas tinha sido estudan- ferir o enfermo para fóra do Porto, 


te de direito, caminho torto que deixára, 
xeconhecendo-se dotado e habilitado para so 


nham serenatas instrumentaes , 
somnos de bem-aventurados. Ea 

Onde a desgraça abrira o theatro dos 
seus espectaculos era em casa do doutor 
Francisco Simões de Alpedrinha. 


e dormiam! 
RE 


| CE rep 


mão, relatando-lhe os infortunios d'aquella 
familia, e pedindo-lhe licença para hospedar 
em sua casa o doutor e a esposa. vim o 
| Alma irmã da sua, o morgado respon- 
'deu pela voz da santa mki que as formára 
ambas. O doutor, quasi insensivel ao desti- 
no que lhe davam, deixou-se levar para 
'Traz-os-montes, para além da serra do Me- 
sio, sobre as montanhas que sobranceiam 
Villa Pouta de Aguiar. 

A hospitaleira casa de Alexandre Tho- 
maz da Silveira acolheu com desvelos de pa- 
| rentesco à doutor e sua mulher. Os rapazi- 
tos da aldeia tomaram-lhe medo quando o 


viram d'aquella côr estranha; mas, depois, | 


sa o doutor se assentava, ao fim da tarde, de- 
baixo da sombra do souto secular do reci 
Os 'merinos viam-no chorar, é rodeavam-no, 
acariciando-o. Uma vez Antonio da Silveira 
ordenou é: reançasique so affustassom. 


— Deixe-as, — disse o doutor — deixe-as, 


Os medicos, conduzidos por Antonio da 
| Silveira, diziam que a sciencia d 0 


trans- 


das enfermidades da al ns- 


sos na distracção campestre. 
Antonio consultou a vontade de seu ir- 


diante! 


meu amigo, que todas mo trazem um beijo 
eum affago da minha Albertina creancinha. 
Jesus Christo, o divino philosopho, — con 
nuów' ellê, enternecido a lagrimas — ama: 
muito as creancinhas. Sinite ad me pai 
los venire, dizia elle: « Deixai vira mim os 
pequeninos. » é 


quee pagar para elles, mi 
peçam dinheiro para cer! 
sua utilidado, e que depois o gastem á vontade de gl- 
guem. 


o desconto a 7. 


924 Relator o, conselheiro visconde de | 


Rendimento da alfané 


P, Guimarães, 


azeite; 


José 


mento, é, 


raçado. Agora é 


COMNHUNICADOS 


ue não quer é que lhe 
EREnEERo, obras de, 


“ Louvaremos a illma câmara ve seguir o exem- 


plo de algumas que teem havido n'este concelho que 
tendo o orçamento approvado, mas não estando re- 
cebida & contribuição, emprestaram o dinheiro e fi; 
seram logo as obras mais urgentes, 


Felgueiras 21 de maio de 1864. . 
(171) : 


Folhas de Madrid de 21, de Paris de 20, 
do Havre e Bruxellas de 19. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 20.0 Banco de França baixou 
O «Pays» diz que a baixa dos consolida- 
dos é attribuida aos boatos dog urreição nas 
Indias. : 
NOVA-YORK (sem data). —Corre o boa- 


to de que o general Grant foi derrotado. 


PARIZ 20. — Receberam-se hoje-noyos 


despachos de Roma que dão noticias satisfa- 
ctorias da saude do Papa. * 


Abortaram completamente os passos pre- 


liminares que se tinham dado para a projecta- 
da entrevista em Kissingen entre os impera- 
dores da Russia e da Áustria e o rei da Prus- 


sia, 

VIENNA 20. — Surgiu um desaccordo 
entre a Austria e a Prussia sobre a questão 
iniciada pelo governo francez, relativa ao suf- 
fragio universal, por meio do qual as povoa- 
ções dos ducados deverão fixar a sua sorte. 


LIVERPOOL 20. —Cireula o boato, bas- 


tante acreditado e mencionado em varias 
cartas de Nova-York, de que os federaes fo- 
ram novamente derrotados pelos eonfede- 
rados. : 


S. PETERSBURGO 20.0 periodico 


semi-official «Jornal de S. Petersburgo» con- 
firma a notícia de que já não terá logar a 
entrevista de Ki 
relações são muito satisfactorias entre 0 go- 


en. Acrescenta que as 


verao russo e o gabinete das Tulherias. 
| MALTA 20. Continua reinando a maior 
tranquillidade em Tunis;os insurgentes, que se 
apoderaram da importante cidade de Kernan 
e d'outros pontos estrategicos do interior or- 
ganisam as suas forças sem obstaculo, pois 
ninguem os persegue. - E 
A authoridade do bey ainda é reconhecida 
em Bizerte, Sousa e outros pontos do littoral. 
PARIZ 21, —E inexacto que o imperador 
queira inaugurar uma politica de compressão; 
confirma-se, pelo contrário, que não tardará 
em apresentar-se um senatus-consultus decre- 
tandoa responsabilidade ministerial. 

, O banco de França, que acaba de baixar o 
desconto a 7, não tardará a baixálo a 6. em 
consequencia das grandes remessas de dinhei- 
ro quechegarama Inglaterra. 

LIVERPOOL 20. — Esperam-se com 


que sahiu victorioso. 

BRUXELLAS 30.--0 ministerio reti- 
rou a sua demissão, e a camara é convoca- 
da para 31 de maio. Ty 

COPENHAGUE 20.—As contribuições 
impostas pelos prussianos á Jutlandia, de- 
pois do dia 12, serão abandonadas, pcis era 
o fixado pela conferencia para principiar a 
suspensão d'hostilidades, ri ; 

PARIS 20.—0 «Jornal de Dresda» des- 

mente que M. Beust tenha accedido ao proje- 
cto de união pessoal dos ducados com a Di- 
namarca. à 

BERLIN 20, — A «Gazeta allomã» pu- 
blica um despacho do ministro Bismark. no 
qual declara officialmeuto que a Prussia so 
considera completamente desligada dos tra- 
ctados de 1852. e a 


e 
PARTE CommERCIAL 


dom cx vis al-gÃo of 
Porto ?5 de maio: 
CAMBIOS SOBRE LONDRES 


90d. d, 90 dy. dor... ouso 581/p8 58 5h 
— : 
deg: do Porto 
ga, do Porto 


- AM 


do Za 28 do mai 163:2205518 
Idem no dia 24... “107884110 
174:0084628 


Despach, a lo exportação 

faio 24. 12 

RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, J.J. 

44 litros de vinho, e 5 barris com 
aixÃo com formas de gesso ; 

5 com pregos e 4 caixõas com fe- 


À, Cos 
Pinto, 18 bar 
en, 


Era a vez primeira que o religioso man- 


cebo lhe ouvira citar Jesus Obristo, e pala- 
| vras augustas do sustentador eco! 
dos martyres. 'Desde esta hora, assim-que lhe, 
eahia de molde, Antonio da Silveira trazia 
referencias a Jesus, e palpava com piedoso 
tacto as: cordas do coração do velho. Algu- 
mas vozes, o som que ellas davam era uma 
lagrima; e o moço, a chorar tambem, di-- 
zia-lhe: - epa q 


pensador 


— Esse pranto vai na mão de um anjo & 


presença do Senhor. 


O doutor 
ie à 
— Faltou-me o esteio da religião. .. Se. 


ro punha os olhos no firma- 


“| ow me refugiasse em:Deus, seria, menos des- 
, tarde. Estou a encher dias. |. 


Estava. . via à 
Aenfermidade era, uma consumpção, que 


a sciencia diagnosticava cachexia.. Que pala- 
vra tão baixa e mal soante para-uma tão su- 
blime-morte! Aquillo era um morrer de pai- 
xão, um agonisar alanceado de saudades. 

* Ao cabo de tres mezes, começaram a des- 
pegar as folhas dos arvoredos. O azul do céu 
esmaiou-se n'uma côr de mortalha alvacenta. | 
Os rouxinoss da balsa e 


7 tugal é com: 


ão. conti ; i | diversas compau 
neral Grant foi derrotado; affirmam outras | Não a 


chaduras ; A. N. de Almeida, 5 barris com salpicões 
e 1 csixão com docs; L. D. 8. Araujo, 1295,32 

de vinho; A. J.C. Quimardes, 1 caixa com pulitos € 
doce; M. P. Penna & C4, 5 caixões com' chapéus 
mais fazendas. t F 


- BABIA-No patacho Marcial,J. E. dos Santos 
117,2 litros de vinho ; M. Iglezias, 3 caixas com ro 


bas; M.'S. S. Moreira, 1 Caixão com obra de prata e 
1 imagem ; J. A. da Crus, 6 barricas com pregos; J. 
J. P. Guimarães, 4 caixões com chinellos; Francisco 
Mendes, 130 caixas com batatas; L. J. de Campos, 
6 condeças com palitos, 12 ditas com ; 
com ditas e 6 ditas com alhos. 

PERNAMBUCO—No brigue Esperança, J. 8. 
Magalhães, 9 pacotes com corda,3 caixões com fecha- 
duras, 20 ditos com ponsado de cebo e 15 barris com 
azoito; A. F. Meneres, 584,24 litros de vinho,  - 

RIOGRANDE—Na barca Ourense,J. L. Alves 
55,12 litros de vinho; M. L. C. Soares, À caixão com 
1 faqueiro de prata e 1 dito com obras de dito; A.C. 
Lima, 1 caixão com sêda e 32 pares de liga de algo- 
dão; Manoel Iglezias, 1 caixão com louzas, 4 volu- 
mes pie condeças, 3 fardas com capachos e 50 cestos 
com ditos. á 


or 


os, i 

HAMBURGO -—No brigue Dolphim, E. Kebe & 
€., 100 quintaes da cortiça e 1 sacco com amendoas; 
D. M. Feuerheerd Junior & ., 2892,38 litros d : vi- 


nho, 


ms 
Completa descarga 
Maio 24 
HAMBURGO —Escuna Fortunato, 
AVEIRO Hiate E' Segrado. 
SETUBAL —Hiate Victor Manoel. 


Generos des; dom pela méza da 

va 

Maio 24 

Arcos de ferro—1768 foixes. 
Couros salgados 200. 
Assucar—2 caixas. 
Acido sulfurico—S garrafios. = 
Pelles—5 barricas. 
Folha de Flandres—12 cairas, 
Chapas de ferro —920 foixes, 
Garrafões—500. 
Garrafas—76 gigos. 
Reyolvers—1 caixa. 
Barras o foixes do ferfó-—555 feixes, 
Flandres—10 paus, 
Gosto 180 barricas. 

ubo de ferro para machnica—1, 
Pianos—24, : E 


Ea 


O — 
Movimento dos vinhos e aguas. 
ardentes dd 

Maio 24. 


DESPACHADO PARA DUPOSITO 
Aguardente. 
Vinho 


» BTODG AA 


Dito verde... 18031,52 
BM VILLA MOVA 
Vinho-maduro, .....4.+ 8205,44 
DESPACHADO PARA HXP( 
Abesra cosa enencerasonao, 855,00 


REVISTA COMMERCIAL . 


Porto, 24 de m: 
Cambios 
O cambio n'csta ultima quinzena tgm continua” 
do a regular de 63 1/, a 59.3, 90 d.d.e 90d. v., ha: 
vendo falta de bom papel, motivada, segundo nos 
pareçe, pela subida do desconto em Inglaterra. 
Transacções sobre: Pariz e Hamburgo muito li- 
mitadas. a Paes 
As cotações foram A 
5/90 d, d.e 90d. v. 


Londres —53 1/, 

Pariz—529 3 m. data, 

Hamburgo 48 1/,. 

“Acções 

para as acções do Banco de Por- 

referencia ú. 
hora as acções d 
A 


A nossa cotação 


dedores. 
Pequenas transacções effctundas em acções das 
ompanhias de seguro! 

Não ha alteração na tuxa do juro. 
Inscripções 50 112 - com o juro a receber do cor- 
rente semestre. + 


Estado do mercado 


- Nos mais gene: 
nada houve de notavel. 
IMPORTAÇÃO 

AGUARDENTE Fizeram-se durante a quin- 
zena algumas pequenas vendas na do Barcelona, e 
nada consta que houvesse na ingleza de cerenes. 

Este artigo tem-se asno, 8 conser 
pouco em apathia, pela circumstancia de t 
do a aguardente nacional da Beira, á qui 
pradores dão preferencia, 


s vendas foram diminutgs e 
egit; 


Cot 
Barcelo; 1705000 
Ingleza. 1308000 a 1608000 


Houve as seguintes entradas: 294 pipas de Glas- 
ger; pelos vapores Rokeby é Da Bruay 80 do Ham: 
urgo pela escuna Fortunato ; 30 de Londres pelo 
brigue Alipede; 48 de Hespanha, por via da Frege- 
neda, F' ” 
ALGODÃO —Venderam -se 64 saccas do Rio a 
470 réis. | e be 

Importaram-se 10 fardos. de Liverpool pelo va- 
por Castilian; 642 saccas do Maranhão, pola galera 
Aurora, - “ p 

ASSUCAR—As transacções durante esta quin- 
zona nos de Pernambuco, novos, não excederam a 
400 saccas; houve porém uma venda de 1: o 
antigo, da mestna procedencia. Venderam. 
88caixa: Bahia e 50 do Rio, Consta estar en- 
tabolada a venda de 60 e tantas caixas do currega- 
mento da galora Amisado, do Rio. ú 

O mercado continua sem animação influindo as 
cireumstancias que notamos em nossa revista de 
10 do corrente. 1 p 
“-» Cotamos: 
Pernambuco bra 


» 28300 a 24550 
28150 a 25200 
18900 a 24000 
ros da montanha denegriram-se. As pradarias 
alastraram-se das boninas fenecidas. 
Francisco Simões quizera um dia levan- 
tar-se para despedir-se do sol, dizia elle. Já 
não pudéra. Chamou Antonio da Silveira e! 
disse-lhe : is 
| — Tenho padecido muito... E” impossi- 
vel que não haja Deus, e outra existencia. 
Isto não póde acabar aqui. As dores immere- 
cidas devem ser o testemunho de um destino, 
onde ha” o consolarem-se os atormentados 


n'esto mundo. Creio em Deus, creio no Deus || 


ue formou a sua alma de tantas virtudes, 
ntonio da Silveira !.. Quero q «e mo escute 


um ministro da religião adoravel, que lhe deu a 


esse nobre coração. . . a 
Sahiu Antonio em ancias de alegria e 
compungentemente. D'aqui a momentos, en- 


trava no quarto a virtuosa mãi dos Silveiras | 


com um crucifixo de marfim. O doutor rece- 
beu-o entre as mãos, eosculou-o, 

Depois, entrou um cleri 

charam-se as portas da alcova, : 

- Ultimada a coremonia dos sacramentos, 

o doutor periu um quarto de papel, e uma 

penna. Rogou que o amparassem, e escreveu: 


mpjndegéram. Osser- Perdôo-te; minha filha. Perdõo-te, Jomo, 
pro ud aval aobogeria U 


rolhas, 18 cestos |. 


“ancião, o fo- 
y 


- 25150 a 24200 
14900 


Eabia branco. . 4 
14900 a 23000 


» mascavo 
Ro A nad so importaram n'esta bs asena 13 barri- 
gago pelo glora A0 Ameçes para 
cempno, ando ae preços do ABC, do Logar à 
ficantes no do 


686 de Hamburgo. ii 
vosso vendas. 


CAFE'—As vendas foram ib 
Rio regulando de 48600 a 4570 

quinzena 12:210 

in vendidos no es- 


CACAU—Não consta que hé 
vigor as cota- 


COUROS—Venderam-se n'eb! 
conros seccos do Rio Grande. For! 
tado, por isso podemos considerar E* 


ções anteriores. é 
do Petar ao 8577 couros pijf Enlera Aurora, 
lo Maranhão. mi a 
FARINHA DE PAU—Vendift2-se 30 saccas 
de do Rio Grando a 48000 vis. 
importaram-se 31 paneiros ar 
Coca dd ano A 42 Barricada do 


Rio, do 14800 a 15350 réis, 
* Vieram 88 paneiros pela galél* Aurora, do Ma, 


anhão. " 
a MELAÇO—Houve pequenas vendas a 28300 


F EXPORTAÇÃO 
AGUARDENTE NACION 


L—Tem havido 


algumas transacções da q gia do 1705 a 
1808 róis a pipa, « concorrencia ao 
AZEITETom havido regular concorrencia ao 


mercado e as ultimas vendas foram a 54200 réis, 
LA —Regula 45350 réis, Tem vind 
partidas ao mercado encontrando pron 


e 
Praça de Lisboa 93 de n 


Rendimento da alfandega;g de de 
Lisboa dodia 28.21 de msios e Maisa gd 


Idem no dia 21,......cvras ED A6S, 
é 178:716pTES 
i Cotações olcines 
Inseripçõesd'assentamento, Juro hos 
Ppagoaté 81de dezembrode 1863 50 1/, a 50 1, 
Ceuponu ide; 50 1) a 60 1/z 
Titulos do E Ra 
5495 a 6455000 
as 
al 
a M 
. 9x4 
Cambios 
! S0d/v.. 623 
Londres. .... À — p 
Ê dive. — 
Pariz e... 100 d/d.. 688 
Hamburgo. cv. 475) 
3m/d.. 492% 
Bm/d.. 528. 
3m/d.. 627 
8djv.. 934 
Bdjv.. 925 - 
8d/y.. — 
Porto. ...vra 8d/y. 


Fundos estrangeiros 
“(Boletim tolegraphicoj 

Bolsa do Madrid, em 23 de maio—3 por cento con. 
solidado'52, 8 dito differido47,76, 47,8be POREM 
Bolsa de Pariz, em 28 do maio — 3, por: cent 
francez 66,604 1, dito 98,40. ri 
Bolsa de Londres, em 23 de maio— Consolidados 

90ja 90 3. VU SUE NO FORD “6 


1 a cs - ” 
PARTE MARIEIMA 
Poriot4 domalo 


NTRADAS ape 
A agr o q 
PORTIMÃO ique 


E é 
SETUBAL BS: nto 8; Jeão Baptistajimas- 
cc ONDERLAND, 10 di EU 
+ SUNDERLAND, 10 dias—Patacho ing. 
Cottle, cap. Jaffera, carvão à ord Robost 
tio, cap, Ovo Ce a ro imensa 
LIVERPOOL =Vapor iug: Castilian, cap; Lone 
donvinhoefructa. Toa 
Idem 35 


As 12 HORAS DA MAnzÃ 
Fica fóra da barra : 
Um cabique. 
Uma rasca. . 
Vento O. brandv eo mar bom. 


e o 
Movime 
i à 


th tese » 


Figueira so de maio 
o ENTRADAS “st 
ERICEIRA —Rasca Albina, mestre Matta, Tas-. 
tro, 18, ” pass, 
IDEM— Rasca Maris Isabel, mestre Gomes, lás-” 


tro, 

PORTO—R: Favorita, tro Frei: pedra 

( — Rasca Favorita, mestre Freira, pedi 
- LISBOA —Hiato Protector, mestra Silva, mar 
ira. be PE wo < a 
IDEM—Hiate Julio 3.º, mestre Faria, varios: 
generos a y 

IDEM —Hiato Cruz 1.º, mestre Querra, 
ganoros. =" A sf! 


de 


ig 


Idem 21 ' nana 

Não entrou embarcação alguma. 
2 MABIDAS ” ' 
hagaaBR Flog do Mao rogutra donas 
* PORTU—Histe Flor dos Compadres, mentré 
Santos, Cop Mamã 


edra: tr “mb q) 
PENICHE —Cahique O Que Deus Quizor, mes 
tro Silva,sal. | + 
pre * Idem 22 
O ENTRADAS bitis 

IDEM-—Cabique Senhora do Carmo mestre Pers: 
nandes, pescaria. o 1 
- Não sabiu embarcação alguma. 


Villa do Conde 30 de rms 
Não entrou nem sabiu embarcação 1 
Tdem 31. aobaIsigãa 


A RETRADAS dida resg, 
FIGUEIRA Tinto, Novo apto, pedra dr 


cal. 
— Nãos e a 
é ot cMisgdo p ques 
aee repao e 
Chrysostomo. Deusvos proteja. Morro, aben- 
GR OTA OU ANS 
Deixou cahir a penna,e fez um a Ant; 


nio da Silveira, Gia HORNO apoderaseo 
do papel. 

Omnceto lou, e, ajoritoa flerte as 
mãos. Em seguid: outor | raçou 
sua mulher, io Pra ARA, emur-. 
murou : F 

— Morrerás & sombra da caridade d'esta 
familia. e 
Rebentaram as lagrimas emtodos os olhos, 
O doutor revelou por meneios convulsos que 
estava muito affticto, e carecido de ar. + + 
Sahiu a familia do quarto, e ficou o sacor« 

fais tor o sega ll so x 


“ ma 


lote. 


Eexpirou, 


Idem 22 
ENTRADAS 
PORTO—Hiate Dous Irmãos 1.º, aprestes para 


barcações. 
Es ia embarcação alguma. 
“Idem 23 
ENTRADAS 


PIGUEIRA-Hiato Commorciante, pedra de 
a Não sabiu embarcação alguma. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
16 do maio Em Gravesend, o Triumvir, eo Racoon, 

— ambos de Sihes. 


14 « Em Cardif;, o Heman, do Porto, 
> BARIDAS z 
«15 de maio De St. Nazaire, o vapor Ville de Paris, 
ara Lisboa. * 
q -» De Sywansea, o Hermino, para Aveiro, . 
à » De Sunderland, o Young Dorchester,pa- 


ra 0 Porto. 
À VISTA 
21 de maio De Copenhagem, o Olga, de Lisboa. 


SCILLY, 14 de maio — Acha-se á vista a bar- 
ca Acaso, procedente de Lagos. 
RES, 17 de maio—O Mortaban, chegado 
a Liverpool, encontrou o Megaio, de Lisboa para o 
Rio Grande, em 16 de abril, ON 270. 
' 


CORREIO DE LISBOA 


Lisboa 24 de maio (+) 
(Correbp. part. do «Commercio do Porto») 


Pelas 2 horas da tarde de hoje rebentou 
uma fortissima trovoada, que esteve imminen- 
te sobre a cidade. e à 

Os relampagos eram repetidos e o estron- 
do dos trovões que se lhes seguiam logo, deno- 
tavam que a trovoada estava muito proxima, 
como efectivamente estava. - 

O estampido dos trovões era tão forte, que 
foi preciso interromper-se a sessio na camara 
dos deputados, por não se quyirem os orado- 
res. â 

Cahiram algumas faiscas proximas á ci- 
dade, mas até á hora em que escrevo esta não 
sei senão de duas, que cahiram no torreão do 
Terreiro do Paço, onde está a secretaria da 
guerra, destruindo dous trophéus, arrancando 
as lanças do ferro que lhes serviam de orna- 
mento e abrindo uma larga fenda na parede. 

* Durante a trovoada choveu, mas pouco. 
Oar está abafado e faz bastante calor. Pare- 
ce-me que a trovoada não fugiu ainda de nós 
8 que voltará com toda a sua imponencia e 
magestade fazer-nos o grande serviço denos 
EE dos calores, que tanto nos incommo- 

am. 

Um curioso, que no Terreiro do Paço ob- 
Hervava os estragos da faisca, disse para um 
militar, apontando para os destroços : 

*—Olha, filho de Marte, homem da guerra: 
«Contra ti se conspira o céu e a terra !» 

O que fez rir, foi, que o militar é um dos 

officiaes em commissão nas obras publicas, 
- que se julga lesado pela nova reforma do 


exercito e que se mostrou enfadado com o 
improviso do improvisado vate. 
"Hoje na camara dos deputados teve se- 
gunda leitura um projecto de lei dos snrs. 
José Maria de Abreu e Bivar, creando uma 
cadeira de desenho linear em cada um dos ly- 
ceus nacionaes. 


Lisboa» e assim se resolveu. . 

-se 4 ordem do dia e entrou em dis- 
Sussão o parecer da commissão de fazenda so- 
bro diversas propostas feitas por alguns depu- 
tados quando se discutia o orçamento. 

Votaram-se 1005000 réis para cada uma 
das tripulações dos barcos de salva-vidas das 
ilhas Terceira e Horta, e Povoa do Varzim. 

Foi tambem approvado o parecer da com- 
missão que entendia poder yotar-se 5 p. c. 
de augmento, em beneficio das classes inacti- 
vas 9 dos pensionistas do monte-pio militar. 

A commissão entende, que não póde 
ser approvada a proposta do enr. Carlos Ben- 
to, para que seja fixada a divida fluctuante no 
anno economico de 1864 a 1865. 

“Combatteu o parecer o snr. Cazal Ribei- 
ro,quo requereu que a sessão fosso interrompi- 
da em consequencia do estampido dos trovões 
que nada deixavam ouvir. 

4's3 e 10 minutos continuou a sessão e 
tendo o sur. Cazal Ribeiro a palavra, conti- 
nyou a combatero parecer, fazendo muitas 
considerações sobre o estado das finanças e 
a necessidade de se pôr um termo à extraor- 
dinaria emissão de titulos de divida publica. 

Respondeu-lhe o enr. ministro da fazenda, 
hi a discussão ficou pedente por ter dado a 

ora, 

Reuniu-se hontem a commissão de guerra 
para tratar da reforma do exercito. A discus- 
são ostevo muito animada o as opiniões muito 
desencontradas : parece, comtado, eque a maio- 
ria da comnhissião acceita a nova medidá e que 
o governo admitte algumas modificações, mas 
de pouca importancia. 

- Nos artigos, que tem dado causa ás repre- 
sentações dos officiaes é que o governo não 
admitto a mais pequena alteração. 

O enr, «ministro da guerra tem declarado 
a muitas pessoas, que ou os artigos hão-de pas- 
gar taos como estão, ou 5, exo.” deixa do fazer 
partodo gabinete, 

A regeição da nova reforma não importa 
unicamento a sahida do snr. Passos, importa 
; de todos os seus collegas, porque to- 
signaram a proposta, todos sio solida- 
oa questão ministerial, como é, tem de 
nujoitar-se ás naturaes consequencias de uma 
medida de esta natureza. 


(+) Como hontem recebemos duas corresponden- 
clas de Lisboa, a de 22 e 23, para abreviar a compo- 
sição o não demorar a sabida do jornal, destacamos 
d'ellas algumas notícias, quo inclumos n'esta cor- 
respondencia de hoje. 


E'esta a ião dos proprios ministros, 
que de certo pedirão a sua demissão se a nova 
refórma não fôr approvada como elles espe- 
ram. é 

Parece que os membros da commissão, 
que hontem estavam em desaccordo, preten- 
dem hoje reunir-se com os outros seus colle- 
gas e com os ministros, para harmônisar as 
cousas, de modo que o parecer mereça a ap- 
provação da camara. . 

Não sei, porém, se a esta reunião de hoje 
poderão comparecer os ministros, porque indo 
ao jantar que El-Rei dá hoje para commemo- 
rar os annos da rainha Victoria, talvez não 
saiam da Ajuda a tempo de encontrar a com: 
missão ainda reunida. 

Consta-me,que os officiaes que se tem reu- 
nido para representar contra a reforma, desis- 
tiram de tractar com os snrs. ministros da 
guerra e obras publicas e que irão fazer as 
suas considerações á commissão de guerra. 

Hontem na camara dos pares fez um dis-- 
curso notavel o snr. Miguel do Canto, quando 
pediu á commissão de guerra para se apres- 
sar em dar o seu parecer sobro um pequeno pro- 
jecto vindo da camara dos deputados, em que 
se concedem a varias praças do batalhão de 
voluntarios da rainha, os beneficios da lei de 
20 de maio de 1837. 

O orador fez ver, que o projecto devia ser 
ampliado, e contemplados n'elle todos os bra- 
vos que tomaram activa parte no cerco do Por- 
to, porque era de justiça, que se acabasse com 
uma distincção sem fundamento, e que lança- 
va uma tal ou qual desconsideração em alguns 
liberaes, que batalharam em prol da causa da 
Senhora D. Maria II. ; 

O sor. Miguel do Canto historiou com en- 
thusiasmo as festas e alegrias com que na ci- 
dade do Porto foi recebida a bandeira 
dos voluntarios da Rainha, exaltando o patrio- 
tismo e virtudes civicas dos honrados filhos da 
briosa e invicta cidade do Porto, 

Entrando-se na ordem do dia, tomou o snr. 
Miguel do Canto parte na discussão sobre 
os caminhos viccinses, e sentiu que n'este 
projecto o municipio do Porto não participas- 
se dos beneficios que o projecto goncedia a 
outros municipios. 4 

. O snr. ministro das obras publicas deu al- 
gumas explicações, promettendo tomar na de- 
vida consideração as observações do snr. Mi- 
guel do Canto. 

O «Jornal do Commercio» publica hoje o 
seguinte artigo, que eu peço licença para trans- 
crever, notando apenas que nas linhas que se 
seguem não ha mais do que justiça ao merito 
real de um dos mais distinctos filhos da cidade 
do Porto: a 

«Sahiu ha poucos dias dos prelos do Porto 
um folheto de 22 paginas que se intitula: 
«Broves reflexões sobre a questão bancaria. » 
Este trabalho economico, devido 4 conhecida 
penna do ER, collaborador, o snr. J. J. Ro- 
drigues de Freitas Junior, merece grande at- 
tenção de todos os que se interessam pelos gra- 
ves assumptos que actualmente se agitam 
n'esto paiz. — ) 

O author fez o que não é entre nós muito 
vulgar: viu que se agitava uma questão, ele- 
vada, importantissima,de interesse immediato” 
para o seu paiz,veio entrar no debate como sa- 
bia, e como podia, e prestar desinteressada- 
mente o auxilio dos seus estudos e das suas 
meditações. Ficar calado quando tinha que 
dizer sobre o assumpto; desprezar a questão 
quando o contingente das suas luzes podia aju- 
dar a resolvel-a, não goria/modestia, masin- 
desculpavel egoismo. 

Osnr. Rodrigues de Freitas é um dos pou- 
cos homens que em Portugal tem decidida pre- 
dilecção pelos estudos economicos, e poucos, 
em tão verdes annos, possuirão mais vastos 


conhecimentos n'este ramo importantissimo 


das sciencias sociaes. 

O snr. Freitas Junior deu n'este seu opus- 
culo novo testemunho da seriedade da sua in- 
telligencia, e da proficuidade dos seus estu- 
dos, Ê 

N'essas poucas paginas, escriptas á pres- 
sa, e instadas pela necessidade de acudir  á 
discussão, estão expostas com bom methodo, 
enotavel lucidez as melhores razões em favor 
da liberdade, que o author requer aqui para 
as instituições de credito, com a mesma ener- 
gia com que em outros escriptos a pedira para 
o commercio dos vinhos do Douro. 

O snr. Freitas tem sido sempre um dos 
mais energicos defensores da liberdade em to- 
das as suas manifestações. Com tal- inspira- 
ção, com distincta intelligencia, com assiduo 
e bem dirigido estudo, o snr. Rodrigues de 
Freitas não pode deixar de conseguir elevada 
posição entre os homens notaveis da nossa 
terra. 

Oseu folheto é muito digno de ler-se, e co- 
mo tal ousamos recommendal-o &s pessoas 
competentes. »' 

Disseram-me que sahem ámanhã para es- 
sa cidade a snir.* condessa de Villa Real, o er. 
A. Braamcamp e o sor. Soveral, indo a snr.* 
ondessa e seu irmão fazer uma viagem da re- 
ereio pelas cidades do Minho. 

O sor. Soveral, zeloso e inteligente agen- 
te dos accionistas portuenses da companhia de 
credito predial portuguez, a quem os mesmos 
accionistas devem a final resolução dos seus 
dificeis e embaraçados negocios, acompanha- 
rá osnr. Braamcamp na sua digressão. 

Por ser hoje o anniversario natalício de 
S.M. B., foram convidados para. jantar no 
Paço a embaixada ingleza, os membros do 
ministerio e as pessoas que costumam a assis- 
tir a essos jantares de etiqueta. 

Suas Magestades vieram de Cintra no do- 
mingo, estiveram hontem no theatro de D. 
Maria II, por ser o benefício das escholas do 
Centro Promotor, e demorar-se-hião em Lisboa 
até depois do Corpo de Deus. 

Deviam ir hojo ao Paço das Necessidades 
dous distinctos pintores russos que vieram a 
Lisboa de proposito para mostrar a El-Rei D. 
Fernando uns ricos quadros representando 
vistas de Hespanha. 

Entre os ministros do Brazil, Italia e Por- 
tugal e Mr. Drouyn de Lhuys foi assignada no 
dia 16 do corrente uma convenção para se es- 
tabelecer uma linha telegraphica entre a Euro- 
pa ea America. : 

O snr. Hernani da Fonseca Braga publica 
hoje, em diversos periodicos, os seus agradeci- 
mentos ao publico lisbonense e 4 imprensa, pe- 
lo acolhimento benigno que lhe fizeram. 

Chegaram hoje na barca « Venturosai al- 
guns portuguezes infelizes, a quem a Caixa 
de Soccorros de D. Pedro V do Rio de Janeiro 
estendeu a sua mão protectora. 

Alguns dos recem-vindos partirão para as 
terras da sua naturalidade, a tim de recupera - 
rem a saude damnificada pelo trabalho exces- 
sivo 9 mudança de clima, 

Todos estes transportes são 
pensas da mencionada Caixa. 

Todos os elogios são poucos para uma so- 
ciedade benemerita, que tão bem sabe com- 


. 
feitos a ex- 


* ! prehender o que é a caridade. 


Por Torres Novas o candidato do governo 
éo snr. João Antonio Mendes de Carvalho, e 
pela opposição, protegido pelo snr. Aguiar e 
outros cavalheiros membros da colligação, 
propor-se-ha o sar. João Antonio Maia. 

Por Portalegre os snrs. João da Fonseca 
Coutinho, e Maia. o 

Por Evora o snr. Manoel Alves do Rio. ' 

Por Beja o snr. Marianno de Sousa, 

Pelo circulo de Moncorvo propor-se-hão 
os snrs. Francisco Diogo de Sá, deputado ás 
cortes, Manoel Guerra Tenreiro, e Meirelles 
Guerra, juiz de direito. 

Por Mogador, os snrs, Antonio Maria de 
Moraes, Santos Silva e José Bernardino Tei- 
xira. 

Por Bragança o sor. Garcia de Lima. 

Por Vinhaes o sar. Moraes Carvalho, juiz 
de direito da comarca de Braga, 

Por Mirandella o nr. Carollino Pessanha. 

Por Carrazeda o snr. Pontes, deputado ás 
cortes. 

Sahiu do prelo a 3.º e 4.º parte dos «Ele- 
mentos da arte militarx, coordenados pelo snr. 
D. Luiz da Camara Leme. 

A importancia d'esta obra é de todos co- 
nhecida, e o novo volume está escripto com a 
mesma lucidez e elegancia de phraze que se 
nota no já publicado. 

Deu-se ante-hontem no Campo de Santa 
Anna um grande crime, que horrorisou a to- 
dos que d'elle tiveram conhecimento. 

Pelas informações que tomei soube do 
seguinte : 

Germano tinha uma taverna onde vivia 
com uma mulher e cómn uma filha, que d'ella 
tivera, creança de sete annos. 

O amor do taverneiro era profundo e apai- 
xonado;'ralava-o a desconfiança e allucinava-o 
o ciume. 

Por difterentes vezes se tinham dado sce- 
nas violentas entre Germano e a mulher com 
quem vivia, todas originadas pelo ciume, 

Grormano, seguindo no sabbado a mulher, 
viu-a conversar com uma homem, e querendo 
evitar grande escandalo, recolheu-se a casa. 

Quando a mulher chegou, Germano per- 
guntou-lhe com quem estivera ella a fallar e 
o que fôra fazêr fóra de casa; a mulher des- 
culpou-se como pôde, mas trocaram-se phra- 
ses mal soantes, e além de imprecações, parece 
que houve pancada e maus tratos. 

- No domingo pela manhã rebentou nova 
trovoada, Os mesmos dictos, as mesmas ac- 
cusações e palavras obscenas de parte a parte. 

- Por commum accordo foram a casa do 
regedor. Este, que é um bom homem e con- 
ciliador, taes palavras disse, que os dous vol- 
taram para casa com todas as apparencias de 
uma perfeita reconciliação. x 

Chegadosa casa, o taverneiro foi escamar 
um peixe e a mulher tratar dos arranjos da 
casa. Em uma das voltas, que a mulher deu 
pela casa, passou junto de Germano e não sei 
o que disse, que este enfurecido levanta da 
faca e fore a mulher emum braço ena mão; 
a mulher fez um esforço para se defender, e 
elle descarregou-lhe mais quatro facadas no 
peito, indo uma atravessar o coração ! 

Ensanguentado , com os cabellos hirtos , 
com o rosto banhado de lagrimas, pallido e es- 
pavorido, fugiu Germano de casa, e a todos 
que encontrava pedia que o prendessem,accu- 
sando-se do crime que acabava de perpetrar ! 

Ninguem lhe quizipôr a mão e todos para- 
vam horrorisados ao ver a camisa toda en- 
sanguentada e afigura do criminoso, que met- 
tia medo! Até que a final, dirigindo-se Ger- 
mano á casa da guarda, ahi se recolheu, en- 
tregando-se voluntaria e espontaneamente á 
prisão. 

O assassino é ainda moço e dizem-ser bem 
procedido. O crime que elle acaba de com- 
metter é horroroso, mas o ciume de que es- 
tava possuido não servirá de circumstancia 
attenuante?!  — 

A corrida de touros, que houve ante-hon - 
tem no Campo de Sant'Anna não agradou. 

Os bois eram bonitos e gordos, porém infe- 
riores aos da ultima corrida, que pertenciam 
ao mesmo lavrador. 

Regatero e a sua quadrilha fizeram boas 
sortes. 

Regatero matou o primeiro boi com graça 
eligeiresa, sendo muito applaudido, 

O «Diario» nada traz de interessante que 
mereça extractar-se. 

A” hora em que acabo esta, depois das 6 
e meia, ouvem-se trovões,o está a chover. 


—————esnsmamm 
PARTE OFFICIAL 


Syuopse da parto oMcial do Dranro 
DE Lrsnoa n.º 1I5 de 24 de maio 


| MINISTERIO DO REIXO 
Relação das pessoas agraciadas com mercês ho- 
norificas por aiplapas do mez de abril, 
— Despachos efectuados no mesmo mez a favor 
de varias pessoas, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS BCCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
. Aviso declarando sem effeito o concurso docu- 
mental mandado abrir para uma igreja parochial do 
bispado de Castello Branco. 


——— 
CORTES 
Camara dos snrs. deputados 
(Sessão em 24 de maio) 
PRESIDENCIA DO SN, CESARIO, 
A' uma hora da tarde, abriu-so a sessão, estan- 
do presentes 61 enrs. deputados. 
Acta aprovada. 
A correspondencia teve o devido destino. 
Teve segunda leitura um projecto de lei dos 
enrs. J. M. de Abreu e Bivar, creando uma cadeira 


de desenho em cada um dos lyceus nacionaes. 
Foi admittido e enviado ás commissões de ins- 


Entrou em discussão o projecto delei n.º 173, 
da sessão passada, authorisando o governo a mandar 
construir no menor prago de tempo que lhe seja posei- 


o. 
Foi logo approvado na generalidade, e entrán- 
do-se na espolfllidade, & requerimento do enr. Maz- 
ziotti foi approvado todo o projeoto sem discussão. 

O snr. Sieuve de Menezes mandou para a maza 
um requerimento para que entre em discussão o pro- 
jecto n.º 110 na sessão de hoje. Consultada a camara 
sobre este requerimento não houve vencimento. 

O snr. Paula Medeiros mandou para a meza um 
requerimento para que seja consultada a camara se 
quer ou não, n'esta sessão, discutir o projecto de lei 
do snr, José de Moraes sobre-raptos parlamentaras, 
e pediu que fosse nominal a votação sobre este re- 
querimento. 

O snr, Camara Leme pediu que em occasião op- 
portuna se discutisse o projecto de lei n.º 156 da sé 
são passada, que diz respeito nos capitães de 
classe. 

Resolyendo-se que fosse nominal a votação so- 
bre o requerimentodo snr. Paula Madeiros, verifi- 
Ccou-se ser oia por 63 votos contra 4. 

O smr. Luciano de Castro mandou para'& meza 
a relação da commissão de inguerito sobre as actas 
do governador civil de Villa Real na occasião das 
ultimas eleições municipaes, e declarou que nas as- 
signaturas do relatorio faltou a do “snr. Fernandes 
Costa, que está ausente, e a do sur, Martens Ferrão 
que dá o seu voto em separado. 

Pediu que este relatorio fosse publicado no «Dia- 
rio de Lisboa», assim como o voto em separado que 
ha-de apresentar o sur. Martons Ferrão, quo decla- 
rou é commissão que o poderia apresen. ar úmanhã; é 
em todo o caso pedia que se não discutisse o parecer 
da commissão sem o voto em seperado do snr. Mar- 
tens Ferrão. 

Resolveu-se que o relatorio fosse publicado no 

«Diarios. 

Osnr. Joaquim Cabral mandou para a meza duas 
representações das camaras municipaes de Fafe e de 
Louzada, pedindo que lhe seja approvado o projecto 
A elle apresentado e assignado tambem pelo. snr. 

artens Ferrão para a construcção de uma estrada 
de Fafe a Paredes. 

O snr. Nepomuceno de Macedo mandou para à 
meza nove requerimentos de ofhiciaes inferiores con- 
tra a reforma do exercito, 

O enr, Feerrira Pontes mandou para a meza um 
projecto de lei. a 

ORDEM DO DIA | o 
Discussão do parecar da commissão de fazenda sobre 
as propostas, que durante a discussão do orçamen-. 
to do ministerio da fazenda foram mandadas para a 
meza, 

Foi aprovado o parecer relativo ú proposta do 
sr. Figueiredo de Faria, o assiguada por outros 
anrs. deputados, para se estabelecer um barco salva- 
vidas na Povoa do Varzim. 

Tambem foi approvada a parte relativa ás pro- 
postas para se votarem 1005000 réis para cada uma 
das tripulações dos barcos salva-vidas da ilha Ter- 
ceira, Horta e Povoa do Varzim. . 

Emquanto ás propostas para melhorar à situa- 
ção das classes inactivas de não consideração e das 
pensionistas do monte-pio militar, a commissão é de 
parecer que podem ser attendidas, votando-se-lhe 
mais bp. c. 

Esta puto do parecer foi approvada depois de 
algumus observações dos snrs. Antonio de Serpa, mi- 
nistro da fazenda e Ferreri. 

Sobre a parte do parecer relativa á proposta do 
anr. Carlos Bento, para que seja fixada a importan- 
cia da divida fuctuante no anno economico de 1864 
a 1865, e que a commissão entende não poder ser ap- 
provada, por não ser possivel calcular a parto dos 
rendimentos publicos, que o governo terá do apre- 
senta; 


bre a sua importancia as quantias quo forem necessa- 
Fins para eccorrer ao pagamento das desperas antho- 
risadas por lei, tomou à palavra contra, o sur. 


Cazal Ribeiro, que no meio do seu discurso, pediu 
que so suspendesse a sessão por algum tempo visto 
que a trovoada que estava imminente não deixava 
ouvil.o, 
n O sur. presidente suspendewya sessão por meia 
Ora. Z 
Sendo 3 horas 6 10 minutos continuou a sessão. 
O sur. Casal Ribeiro progrediu fazendo differen- 
tes considerações sobre o nosso estado financeiro; e 
declarou que não podig conformar-se com o parecer 
da commissão na parte relativa á proposta dos snr. 
Carlos Bonto. . ] 

O snr, ministro das finanças não julgando proce- 
dentes as observações do enr, Casal Ribeiro, susten- 
tou o parecer da commissão na parte que se discute. 

O enr, presidente, dando para ordem do dia de 
ámanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde, é 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
ARTE | 
FAZER-SE AMAR DAS MULHERES 


ou e 
MEIO INFALLIVEL DE FAZEL-AS DITOSAS 
POR TODA A VIDA - 

Nem o elevado naseimento ou fortuna, a for- 
mosura ou O talento, nem mesmo a as- 
pereza e indiferença, e até o caracter mais 
descontente, não poderão resistir 


o exercicio de 1864 a 1865, para realisar so- | ' 


ESTE, pequeno opusculo e de ruita, moralidad, 

póde servir para toda a qualidade de pessoas. 
Vende-se na livraria de Ignacio Corrên, rua de 

Bollomonte n.º 2 e 4. — Preço 40 réis, . (1982) 


ANNUNCIOS 


Correio de Portugal 


Ro razão da mudança de typographia e da 
redacção d'este jornal, só se publicará 
sabbado. 


Terço e Caridade 


PARA fazer parte da procissão de Corpus- 

Christi, a meza d'esta irmandande, convi- 

da a todos os seus carissimos irmãos, a compa- 

recerem nà sua igreja; manhã pelas 3 horas 
da tarde. 

Porto, 25 de maio de 1864. ' ' 

8 (1987) 


ELO juizo de direito da 1.º vara e car- 
torio do escrivão Seguier, estão corren- 
do editos de 60 dias a requerimento de João 
Ferreira Gomes, d'esta cidade, a chamarto- 
das as pessoas certas e incertas que se jul- 
guem com direito ao producto de duas mo- 
radas de casas, sendo uma de um andar, seu 
quintal e mais pertenças, sita na rua do Ro- 
zario n.º 33, e a outra que se compõe de 
dous casebres e uma casa de sobrado, com 
pateo, quintal, arvores de fructo e mais 
pertenças, sita na rua do Paço n.º 5, e que 
se acha cousignado no deposito publico 
d'esta cidade, e que foram arrematadas por 
execução que D. Thereza Maria de Jesus, 
de S. Thiago de Costoias, move contra Joa- 
quim de Freitas Falcão, ausente, e mulher 
D. Guilhermina Falcão, d'esta cidade, para 
o deduzirem dentro do dito praso, pena de 
que não o fazendo serem lançados e se jul- 
gerem as ditas propriedades livres e desem- 
bargadas para o dito arrematante para todo 
o sempre, em conformidade da ord. liv, 4.º 
tit. 6.º 1985) 


Pergunta innocentissima 


q ps A-SE saber qui o villarenso que 
escreve cartas anonymas? (1990) 


DENTISTA 


ACABA de chegar a esta cidade o dentista 
marroquino Amador Bemtolila, e acha-se 
hospedado no hotel Luso-Brazileiro da Auro- 
ra, na rua do Bomjardim n.º 74, 2.º andar, 
onde faz as suas operações tanto de dia como 
de nouto. (1988) 


UEM pretender alugar uma sala ou duas, 
mobiladas, com comida ou sem ella, em 
casa particular, dirija-se á rua das Hortas 
n.º 08. (1989) 


MpRECISAES alugar, 
para uma familia in- 
gleza, uma casa de pro- 
porções regulares, com 
jardim, nas visinhanças 


desta cidade. 
Para mais particulares dirijam-se á rua 
de S. Francisco n.º 35. (1983) 


NÊ rua de Traz n.º 11, ha para vender 
cães de felpo branco, pequenos, america- 
nos, da melhor raça que tem apparecido. 
(1984) 
0 Provedor do Asylo Portuense de Mendi- 
cidade faz publico, que, domingo 29 do 
corrente, pelas 4 horas da tarde, terá lugar 
e principio no' Jardim de S. Lázaro o lei- 
lão das prendas oferecidas a benefício do 
mesmo asylo, pelas caridosas e distinctas 
senhoras d'esta cidade invicta, e continuará 
nas seguintes noutes,com illuminação o ma- 
sica ; e que por authorisação da exc.Mê ca- 
mara municipal, dada em officio de 20 d'es- 
te mez, e na mesma fórma que foi concedida 
á commissão do monumento do Senhor D. 
Pedro V, cada pessoa que concorrer ao jar- 
dim depois das 4 horas da tarde d'aquelle 
domingo, e depois das 7 nos dias seguintes, 
em quanto durar o leilão, deverá pagar de 
eutrada 100 réis, em favor de tão bumani- 
tario asylo, para com taes esmolas poder 
elevar-se ao justo e caridoso fim a que se 
propõe. O mencionado asylo acha-se aberto 
e franco a todas as pessoas que o desejarem 
visitar, offorocendo-se ás pessoas curiosas o 
exame da interessante industria da creação 
do bicho da seda, que alli se está fazendo 
em grande escala. Roga portanto ás pes- 
soas generosas e caridosas a que concorram 
com o seu obulo, para que o dito asylo pos- 
sa prehencher o fim para que foi creado. 
No bazar das prendas achar-se-ha paten- 
te a planta do edifício denominado — Esta- 
belecimento humanitario do barão da Nova 
Cintra — cuja edificação se está fazendo na 
rua da China, proximo á barreira de Cam- 
panhã. 
Nº, Asylo de Infância Desvalida de Santa 
Estephania da cidade de Guimarães ne- 
cessita-se de uma mestra habilitada para en- 
sinar e educar as crianças do sexo feminino. 
Os requerimentos devem ser entregues até 
so dia 15 do proximo junho á commissão 
administrativa do mesmo asylo, de quem se 
podem haver todas as condições do ajuste. 
Guimarães, 15 de maio de 1864. 
. d (1870) 


-H. A. Bandeira & F.º 


DESPACHANTES DE FAZENDAS POR 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 


Escriptorio — rua dos Inglezes n.º 53, 
junto á porta da alfandega 

ECEBEM qualquer volume de mercadorias ou 
R bagagem para ser conduzido estação das De- 
vezas, e d'alli pelos caminhos de ferro ao seu destino. 
À lónga pratica de 10 annos e a promptidão que 
os referidos despachantes sempre tiveram na rece- 
pção e expedição de diversos volumes, tanto. nacionaes 
como estrangeiros, especialmente d'esta cidade para 
a de Lisboa e vice-versa, é garantia suficiente para. 
que os seus amigos e freguezes os continuem a honrar 

com a sua protecção. k (1383) 


. . z a s 
Escriptorio de agencia 
ENTRE A CAPITAL, PROVINCIAS DO 
REINO, ILHAS, ULTRAMAR E BRAZIL 
Sito na cidade de Lisboa, rua de Cima 
do Soccorro n.º 27, 2.º andar 
| escriptorio se continua a tractar de 

causas civeis, crimes e commerciaes de 
1.º e 2.º instancia, bem como em grau de re- 
vista, recursos do conselho de Estado, nego- 
cios em todas as secretarias e repartições pu- 
blicas, pagamento de direitos de mercê, encar- 
tes de empregos, diplomas, cartas de remissão 
de fóros, processos para pagamentos, ordens 
ecelesiasticas, breves da nunciatura e Santa 
Sé de Roma, cobrança de dividas, por com- 
missão, compra e venda de predios e fundos 
publicos, liquidação de heranças dentro e fóra 

o reino. 

Adiantam-se, sendo preciso, as despezas 
para os pleitos judiciaes, fazem-se requerimen- 
tos e qualquer escripturação e traducção em 
francez. 

O dito escriptorio acha-se organisado com 
a precisa escripturação e habeis advogados ; 
as agencias são pontuaes e commodas em 
preço. E 
Toda a correspondencia deve ser dirigi- 
da a Jacintho José Antonio Lima, sollicitador 
de causas, encartado na dita cidade e pro- 
prietario do mesmo escriptorio, o qual ga- 
rante com pessoas idoneas a sua aptidão é 
Josêdirmento, prestando fiança, se preciso 

r. (1785) 


MANOEL Ferreira Duarte faz publico, aos 
snrs. negociantes d'esta cidade, que está 
habilitado a empacotar féuctas de todas as qua- 
lidades, tanto para os portos.do Brazil tomo 
para os de Inglaterra ; tambem vende caixas 
Vazias para as mesmas: quem precisar dos 
seus serviços dirija-se, para fallar, á travessa 
dos Banhos n.º! 4, 6 e 8,casa da snr.* Josepha 
da Silva. r 
Trabalha por uma pequena commissão e 
affiança-se a solidez das suas obras, (1794) 


Caldas de Vizella : 


Auausto da Sil- 
va, alquilador 
da rua de Entre Pa- 

redes, annuncia aos seus amigos e fregue- 
zes que principiará as suas corridas para Vi- 
zella no dia 30 do corrente, pelas 4 horas 
da tarde, continuando nos dias segundas e 
quintas-feiras, pelas mesmas horas, e das Cal- 
das de Vizella ao Porto às terças e sextas- 
feiras, pelas 3 horas da tarde, 

Preço de cada passageiro 14000 réis. 

O mesmo annuncia que tem carros de cor- 
tinas ou de vidraças para frotar, tanto para 
Vizella como para as Taipas. (1966) 


Garrafas deGlasgow 
KENDALL & JONES, rua dos Inglezas n.º 
32, tem para vender garrafas do supe- 
rior qualidade, de 6 e meio e 7 ao gallão. 
(1810) 


Papel parasalas, trans- 


parentes para janellas 
MONTENEoRO, rua de D. Maria 2.º n.º 


| PRIMEIRA E ANTIGA CASA 


“ RUA DAS FLORES N.º 94 
(DEFRONTE DA CASA DA COMPANHIA D' 


PORTO 
“Loteria extraordinaria de Lisboa 


As VINHOS) 


PREMIO GRANDE 


"RÉIS 80:0005000 


EXTRACÇÃO A 9 DE JUNHO 
PREÇOS 
Bilhetos inteiros a 145400, meios ditos a 
79200, quartos a 35600, oitavos a 14900, 
meios oitavos a 950, e cautellas de 500, 250 
e 130 réis. (1754) 


Loteria extraordinaria 
PREMIO GRANDE 


RÉIS 30:0008000 . 
APPARICIO SAMPAIO 
RUA DAS FLORES N.º 218 A 222 


y á venda os bilhetes para a referida 
loteria do dia 4 do corrente em diante o 
assim tambem meios bilhetes, quartos, oita- 
vos e cautelas. (1649) 


Mobilia de papier machée 


VENDESE um riquissimo. sopbá e cinco 
guarnições para janellas. 
Congostas n.º 38. (1430) 


NOVO DEPOSITO 


CAMAS DE FERRO, FOGÕES, ETC 


Rua da Picaria n.º 23 e 29 
pe ENTE Ferreira Nunes tem grande 
E sortimento de moveis de ferro de va- 
riados feitios e preços muito commodos. 

Toma conta de qualquer obra do seu 
officio e" responde pela perfeição e solidez. 
N. B. No mesmo deposito tambem ha 
colxoaria. y (109) 


MANOEL Fernandes Rozas, 
rua de S. João Novo n.º 
15, tem á venda garrafas de superior qua- 
lidade de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, por 
preços commodos. (1150) 


'OSE' Moreira da Silva Cou- 

À to, na rua dos Caldeireiros 

n.º 56 o 58, com entrada pelos Loyos n.º 

85, continúa-a ter 4 venda bombas para in- 

cendios, para jardins, para burrifar as videi- 
ras, é para enxofrar. (1909) 


'ANOEL Jorge Pereira, em S. Domin- 
gos n.º 79, tem'grande deposito de en- 
xofradores, enxofre em pedra 6 em flor, de 
varios authcres; gelatina para vinhos, V. 
P., garantida, tudo por preços resoaveis. 
(1919) 


FERRAGENS 


M Bellomonte n.º 73 recebeu-se de In= 

glaterra uma porção, que se vende aos 
snrs. negociantes d'este artigo por preço 
commodo, a saber : 

Martellos, goivas, limas, dobradiças, fe- 
chaduras, parafusos, saca-rolhas, formões, 
serrotos, machados, casliçaes, plaígas, te- 
nazes, alicates, aloquetes, facas, etc, ete, 
ato. (1583) 


Flor de enxofre | 
ARTHUR ARCHER & SOUZA, na Rebo- 


leira n.º 47, vendem FLOR DE ENXO- 
FRE ligitimo de Brandrams. (1571) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


BRANDRANMS 


QONTINUA a vender-se no Perto em cása 

de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º 
116 eno Salgueiral, em casa de Joaquim An- 
tonio Gonçalves Lanhoso. (1060) 


Flor de enxofre de 


Brandrams 


VENDE-SE no largo de S. Domingos n.º 
50, em casa de Manoel Francisco de 
“Araujo. (1747) 


Bellomonte n.º 73 


VENDE-SE OLEO PETROLEUM em latas a 
- ” Darris, assim como FLOR DE ENXO- 
FRE, tudo de superior qualidade. 


(1582) 


ENDE “SE uma parelha de 
muito bons cavallos pretos, 
de cinco annos de idade. 


Quem os pretender dirija-se ao escriptorio 
d'esto jornal, que ahi se lhe dirá quem os vende, 

(1786) 
MANOEL José de Souza, na 
| rua do Laranjal n.º 114, 
freta carros para as Caldas por 

preços commodos. 

(1956) 

Venda de casa e campo 
UND uma casa com quiR- 

E tal, poço e mais portenças, as- 
sim como um campo pegado á dita 
casa, sita no aprasivel lugar de Santo Ovidio 
(de Villa Nova de Gaya) ao pé da capella do 
Senhor do Padrão, n.º 276 ; para tratar, no 


26 a 30, recebeu grande sortimento e mesma, ou com José Antonio Cantarino, na 


vende por preços muito baratos. (1927) 


mesmo lugar n.º 246, (1958) 


Mezo da real irmandade de Nossa Se- 
nhora da Lapa, por convito da exc.mº 
camara municipal, tendo de fazer parte da 
rocissão de Corpus Christi na: quinta-feira 
5 do corrente mez, roga a todos os seus 
caríssimos irmãos de comparecerem na sua 
igreja, no mesmo dia, pelas 3 horas da tarde, 
para vestirem babito e estarem na Santa Sé 
Cathedral ás 4 horas por ser a hora mar- 
cada para a sahida da procissão. | 
f 0 1.º secretario, 
José Corrêa de-Sá. 
' REM WI95T) 


ENTRETER PESO EEE ES SEE em 
goio Xavier de Oliveira não lhe sendo 

possivel agradecer a todos os ill.7º8 gnrs, 
que o obsequisrsm com a sua presença ao 
responso de sepultura, na igreja de Nossa 
Senhora da Grrça, na noute do dia 11 do 
corrente, por alma de seu muito presado fi- 
lho Henrique Xavier de Oliveira, o faz por 
este meio, protestando a todos 'o seu eter- 
no reconhecimento, assim como a todos os 
mais senhores que se dignaram cumprimen- 
tal-o por tão triste acontecimento. 

j t (1928) 
[o a ei 
1, 
CONSULADO DA PRUSSIA 

M virtude da conferencia de Londres ces- 

sou o bloqueio dos portos da Allemanha 
por um mez, a contar do dia 42 do cor- 
rente por diante. I 

Porto, 20 de maio de 1864. 5 

* Oconsul da Prussia, 


“Roberto Van-Zeller. 
(4938) 


Grande leilão 
RUA DE CEDOFEITA n.º 87 
Por intervenção de Jorge Shaw 


EM os dias quarta-feira 25 e quinta- 

feira 26 do corrente, pelas 10 e 

meia horas da manhã, haverá leilão 

de differentes moveis de mogno, pau 

preto e oleo, camas de ferro, louças, grande 

gasntdado de crystaes, pratas, cobertores de 

lamasco, um bom piano, objectos de cosinha 

e outros muitos mais que estarão patentes. 

'Tudo pertencente ao exe.mº nr. D. Cy- 

rillo Baercaeztegui, consul de S. M. Catholica, 
que se retira para Liverpool. (1791) 


Leilão de acções e varios objectos 
UINTA-FEIRA 26 de maio,na ruade San- 
ta Catharina n.º 158, escriptorio, haverá 
leilão de acções do Banco Ultramarino, em ti- 
tulos pequenos, ditas do projectado Banco Del 
Credere eda Companhia de Credito Social, e 
bem assim de 70 arrateis de chocolate hespa- 
nhol superior ; cestinhas de faia, brancas e de 
cores, para senhoras e meninas; gaiolas de 
cana; chapeus de palha para homem e meni- 
nas, e diversas outras miudezas que estarão 
patentes no acto do leilão, o que tudo será ven- 
dido pelo maior preço que se offerecer, para 
liquidação de sociedade. Principiará ás 9 ho- 
ras da manhã. (1968) 


Bom emprego de capital: 
Nº, dis 10 de junho do corrente anno, polas 
9 horas da manhã, se ha-de proceder, 
na praça dos'leilões, no palacio da justiça, 
emS. João Novo, á arrematação de: 
Um predio na rua de Miragaya com os 
n.º 20 a 24, com trazeiras para a rua Ar- 
-menia, ou Barreira, com os n.º 43 a'47 que 
se compõe de duas casas, sendo uma na'fren- 
te da rua, com loja e 3 andares, e aoutra 
na dita rua Armenia, com os n.º8 846 36, 


com loja e 2 andares, quintal e mais per- |' 


tanças, sendo ambas ligadas por um passa- 
disso. 

Este predio que foi construido ha. 
cos annos com toda a solidez e accei 
já sabida livre das cheias pelas escadas do 
caminho novo, e fica com frente para a nova 
rua, em projecto, de comunicação com a 
alfendega de Miragaya: 

Pela sua solidez e extensão de loja e sa 
lão do 1.º andar, é próprio para qualquer 
estabelecimento commercial é habitação de 
uma ou mais familias nos andares supe- 
riores. í Ro 

Os esclarecimentos podem obter-se no 
cartorio do escrivão da praça Vianna, e o 
predio será franqueado a quem o quizer exa- 
minar, parao que esjão &s chaves no depo- 
sito de louça, existente na loja. (1945) 


Arremataçãoamigavel 
OS dias 11, 12, 18 e 49 de junho:docor- 
rente anno vendem-se em praça volun- 


taria, que ha-de fazer-se no tribunal das au- pa 


diencias da cidade de Guimarães, as quin: 
tos o casaes abaixo-designados, e bem assim| 


diversos fóros impostos em varias proprie- | 


dades silas nas freguezias de Polvoreira, 
Nospereira, Pinheiro, VETA pre de 
Vizella, Santa Comba, 'Garfe, S. Martinho de 


Pena Cova, Pencello, Castellões, Agrella, S. | 69. 


Cypriano de Taboadello, Creixomil e na 
dade de Guimarães : [2 ai 
NOMES DAS QUINTAS ir 

de Arca. 


PHEGUEZIAS 
Polvoreira — Quinta de Carvalho 
Dita — Unsalido Fojo., | 
Dita — Casul das Bessadas. 
Nespereira — Casal de Tarrio. 

Dita — Casal do Outeiro. 
“Pinheiro — Casal de Manhufe. 


| 
«Dita — Casal de Badim Novo. | 
Dita — Casal de Badim Velho. | 
Dita — Casal de Alteres. . 
Dita — Casal de Montinho. 


; 4 
À quinta“de Arca tom uma excellent 
casa nobra, “casas para caseiros, etc, etc, e 
“todas as mais teem ceisas para caseiros, cór- 
tes de gado, etc, bto. + MH | 
Quem quizer examinar as mesmas póde) 
fazel-o, para o quo se darão ordens aos ca- 
soiros,,e quem quizer conhecer qualo seu | 
rendimento aplaat, e imposicogtas enc; 
os que pesam sobre cada uma das pro 
EP -Se, na cidado poça nico 
etuoso Maria da Nobrega, morador na rua. 
do Breyner n,º 148, e na de Guimarães, a 
José Gomes Fernandes Baptista, morador no 
Istgo do Toucal n.º7, aonde-se lhe entre- 
garão impressos com tudo bem designado. 
Porto, 18 domarço-de 1864. 


— (1066) 

A Arrematação da bella 

quinta -da Revolta, não 

ultimada no dia 19, foi transferida para o dia 

29 do corrente, no mesmo local, pelas 9 ho- 
zas da manhã.» dies ia CLORO 


EM Quer pretender comprar duas 


moradas de casas novas com 

quintal e agua de poço, sitas no Po- 
go das Patas n.º 72 78 B, fulle na casa im- 
mediata n.º 66. 


pr. (1439) | 
tt O, 


Po 


(1884) Idas Flores n.º 115. 


FALLENCIA + 
DE ARCHANJO JOSE" DAS NEVES 
Nº dia 6 de junho proximo, pelo meio dia, 
na casa do tribunal do Commercio, tem | 
de proceder-se à arrematação das dividas ! 
activas da-dita massa fallida, que constam do 
procesko de fallencia de que é e; “a E 


- Dissolução de sociedade 
PTE DA “de dissolver-se a sociedade Amou- 
rous Pere & Fils. És, í 
Uma nova sociedade composta dos snrs. 
Eduardo e Leopoldo Amourous está encar- 
regada da sua liquidação; . 


Nova sociedade 


SB a firma de Amourous Freres consti- 
tuiu-se desda À de maio uma nova socie- 
dade commercial, que se compõe dos snrs. 
Eduardo e Leopoldo Amourous, e que suc- 
cede á sociedade dissolvida de Amourous 
Pere & Fils, 

Em Pariz, rua Mortol n.º 8. (1980) 


AVISO 


0) JORNAL DE LISBOA, de que é director o 
enr. dr. José Barboza Leio, e cuja pu- 
blicação fóra adiada, começará a publicar-se 
impreterivelmente no 1.º de julho proximo. 

Roga-se ás pessoas que tenham recebido 
prospectos para obter assignaturas para este 
jornal o obsequio de os remetterem para o 
escriptorio da empreza em Lisboa, rua dos 
Calafates n.º-102, 1.º andar, as de fóra da ca- 
pital até 15 de junho e as da capital até20 , 
a fim de haver tempo de preparar conveniente- 
mente a expedição e entrega da folha antes 
da sua publicação. 

Roga-se tambem ás pessoas que tiverem 
subscripto, e que tenham por acaso mudado 
de residencia, o favor de fazerem d'isso sciento 
á direcção do jornal. 

Lisboa, 20 de maio de 1864. 

8. L. A, Azevedo, 
(1981) 


FRANoIScO José da Cunha, negociante 
no largo dos Logos, faz publico que ha- 
vendo outro individuo em Braga de igual 
nome, elle se assignará de hoje em diante 

Francisco José da Cunha Braga. 
(1962) 


Porto, 23 de maio de 1864. 


Bom ordenado 


A Um doceiro que saiba bem do 'seu officio. 
Quem estiver nas circumstancias, falle 
no largo do S. Domingos n.º 37. 
+ (1986) 


RECISA-SE de uma criada de bôa con: ! 
= ducta para cosinhar-e cuidar de uma ca- 
sa do homem só, nos arrabaldes d'esta ci- 
dade: para tractar na rua da Cancella Velha 


n.º 59. (4954) 
AVISO 


A Pessoa que perdesse um guardasolinho 
de senhora, no domingo, na estação das 
Devezas, póde dirigir-se ao soldado n.º 196 
da 3.º companhia da guarda municipal, no 
mesmo quartel, ás 11 e meia horas da ma- 
nhã. (4977) 


dE É penDeu-se uma capa des- 
Rg de as Devezas até 4 Pas- 
teleira. Roga-se 0 favor a quem achasse de 
Ria E e Santo Antonio n.º 35 a 87, 
que será gratificado. (1958) 


Er OSE Cardozo de Al- 
meida, participa 
para conveniencia , 
e ng desde segunda- 
feira 23 do corrente em diante, a sabida da 
sua diligencia diaria será do Porto para Mo- 
Teira ás 4 horss-da manhã, e volta de Mo- 
reira para.o Porto ás 7 horas da manhã. 
Porto, 20 de meio de 1864. (1949) 


Predio para arrendar. 
- Em sequimento da Praça de D. Pedro 1 
RUA DO SA” DA BANDEIRA: N.º 18.4 30 


'A RRENDAM-SE desde já, unicamente até 
ao proximo S. Miguel, os dous anda- 
res superiores deste grande predio ; e tsm- 
bem pelo tempo que se convencionar, reu- 
nido ou separadamente, os baixos do mestno 
predio, que contém tres grandes armazens 
proprios para estabelecimentos. 
Tracta-se na'rua de D. Pedro n.º 13. 
(872). 


- Foz do Douro: 
ESPLANADA DO CASTELLO N.º 48: | 
ma A BRENDA-SE esta bella casa, à 
E qual tem commodidades para 
SM uma grande familia, quinfil e agua 
Falla-se na Praça de Carlos Alberto n.º 
Edo 3 oo (1643) 
| LUGA-SE a quinta de Agra- 
ceira, com linda casa e boas 
vistas, capella, jardins e agua de 
bica, siluada defronte de Atáes, na fregue- 
2a de Avintes, na margem do rio Douro. | 
Quem à pretender toda ou sómente a 
parte" relativa é “casa o jardins. póds falar 
com Joaquim Ventura, rua dos Inglezes 47. 


gocio | 


OMPRAM-SE, a 400 réis.cada um, os num 

*? meros 2.e Sdo 1.º anno da «Revista Con-| 
temporanes de Portugal e Brazil», na rua! 
de Entre Paredes, ty pographiade CG. Gandra. 
og ce o 0 oo (4920) 


Vinho puro de Basto 
FRANCISCO FERNANDES DE MAGALHÃES 
co rosç pu TEU BASTO O prcer ço 
“Rua do Almada n.º 35 | 
EM deposito de vinhos vérdes de Basto,, 


QUA « 


«de bons, quo vende por preços commodos, |": 


or pipa, méia e quartos de dita. 
pet y (1331) 


75Nénda do predio — 


à (QUEM pretender comprar uma mo- 
fm dee ão de 


dáres, sita | 


talha, com os mumeros 


Bá 
de (799 * 


Collegio Instituto 


Portuens 

A) ANEL do Almeida Navarro faz publico 

que traspassou o seu collegio estabe- 
lecido na rua Fernandes Thomaz, d'esta ci- 
dade, a seu filhb Alvaro Cesar de Almeida 
Navarro, professor habilitado, por diploma 
do ministerio do reino, das linguas franceza, 
à ngleza'e allomã, e que o anmunciaute con- 
tinúa conjunctamente com o sobredito seu 
filho a administrar economicamente, a di- 
rigir litteraria e disciplinarmente-o mesmo 
collegio, como fazia até agora, para o que se 
acha habilitado por procuração bastante de 
seu-filho, actual proprietario é dono do és- 
tabelecimento. 

Porto, 20 de maio de 1864. (1955) 


Venda de acções 


ApESSUL que se retira desta cidade, e que 
por isso precisa antes de partir, liquidar 
todas as transacções que tbm nºosta praga, 
vendo : 

15 seções do Banco Alliança. 

20 ditas do Banco Ultramarino. 

78 ditas do Banco Del Credere. 

25 ditas do Banco Lusitano. 

20 ditas do Banco do Minho. 

No largo de S. Domingos n.º 84, aceita- 
se qualquer proposta, no todo ou em parte, 
a praso ou a dinheiro. (1959) 


Acções da Compaahia 
dos Vinhos 


QUOMPRAM-SE na rua de S. João n. 


6. 
(412) 


Acções do novo Banco Alliança 
OMPRAN-SE e vendem-se na rua dos In- 
| glezes n.º 36. (211) 


Acções de todos 0s bancos é 


inseripções 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bonto n.º 24, (44) 


PEROLAS 


Que quizer comprar um adereço cons- 
tando de uma linda flor para a cabeça 
ou peito, broche 6 brincos, e dous fios com 
4200 perolas, dirija-se á rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. (4961) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 à 51 
AAA de receber de Pariz chapéus, capas 
e paletots de senhota, alta novidade. 

Preços commodos. (1978) 


a a 

Bernardo Fêrreira de Lemos & 6. 

— ALFATATES 

No largo de 8. Domingos n.º 3% 
D'9 parte ao; seus amfros e freguezes que 
receberam de França, ultimamente, um 
lindo sortimento de casemiras para calças e 
vestidos completos, coletes de seda e casemi- 

ra, tudo, proprio para a estação. (1621) 


NOVIDADES 


(1834) 


TT ENDE-SE uma robeca de 
Breton, na rua do Ro- 
(1960) 


Terrenos para aforar 
'FORAM-SE 6 chãos no principio da rua 
do Heroismo, defronto da barreira, e 
mui proximo da projectada estação do ca- 
minho de ferro no Poço das Patas. 
Tracta-se na rua da Carvalhosa n.º88, 
E s (4800) 


* Venda de fóros . 
Quer quizer comprar os seguintes, todos 
ou em separado: | ' 

O de 125000 réis; que paga Manoel Si- 
Es Ferreira da Silva por uma casa na rua 
F ; 

O de 103500, que paga a filha de Ber- 


nardo José Coimbra por uma casa na mesma 


TUA. É aÃ ds 
O de 8/5500, que paga D. Rosa Candida 
da Cunha por uma casa à 5, Sebastião, 
O de 35000, . que pagam os herdeiros-de 
João Mendes Peixoto por outra casa aS. Se- 
bastião, y ia | 
O de 83750, que paga Clemente José da 
Silva Nunes por uma casa na Forvaria de 
Baixo. - 
O de 73500, que paga D. Rita Peixoto 


zario n.º 45. 


por uma casa na rua das Taipas. 


“Falle na rua Chã n.º 19, ou com' o pro- 
curador Antonio Ferreira Augusto. rua do 
Mirante n.º 11613. + o (1939) 


Venda: do Paço da Marqueza 
! ENDEM-SE duss moradas de 

Casas — uma denominada o 
Paço da Marqueza, e a outra con- 
tigua à esta, com grandes quintaes e agua! 


sua proposta, sobre a avalição d'ellas — ES. 
7:1508000, 6 dirigil-a para Lisboa em carta, 
fechada ao senhor das ditas propriedades o 
exc.mo D, José Maria da Piedade de Len 
castre, morador no Palacio de Santos o Ve- 
lho dos Marquezes de Abrantes, ou a sen: 
procurador geral» José, Maria Ferreira de 
Azevedo e Castro, marador nesta cidade. 
na rua de Santa Catharina n.º 410 a 116. 


4 (4781) 
k É E q 
QUEM QUIZER QUE ADVINHE 
Vende de casas. 
/NTONIO Gonçalves: Carneiro, da fregae- 
zia de Requião, vende uma propriedade 
de casas novas de dous andares, na rua For- 
moza, de Villa Nova do Famalicão, gentendo 
de frento para a mesma rua, que é a estrada 
nova, 105 palmos, e 170 de findo, pegada à 
do snr. José Francisco da Cruz Trovisqueira; 


a rua de Cima de Villa, ao sahir para a Ba-'n qual houve por compra que fez a Francisco |: Casa das sessões 
nun '82, falle na rua José do Araujo Moreira, cuja venda garanto 'salves Lamarão. — O secxetari 


a qualquer comprador. (1652) , 


de bica, sitas na rua de Cima-de Villa, desta |. 
cidade, e tem os n.ºº 21, 23, 25, 27, 29,91 
| e'38. Quem as pretender comprar póde fazer 


Venda de um bom predio 
NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 
DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 
DAS COVINHAS 


MA boa casa apalaçada e in-|g 


dia ç dependente, tem arranjos pa- 
ra caseiros e grande terreno con- 
tiguo : tracta-se com Antonio, Monteiro dos 
Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
21 ou em Valladares. 
O mesmo tambem vende a sua quinta da 
Tilheira, sita no lugar assim chamado. 
(84 
» NDE-SE uma morada de casas 
ER sita na ilha do Ferro, com frente 
para a prais de Miragaya, e defronte 


416, Paga de pensão 650 réis, e tem o dominio 
de 5—1: quema pretender dirija-se 4 rua 


do Laranjal n.º 152, das 8 4s 10 da menhã s |, 


das 3 ás 5 da tarde. (1471) 
Venda de quinta e fóros 
em Sobrado de Paiva 


ENDE-SE a quinta denomina- 

dada Fervença, sita em Sobra- 
do de Paiva a qual se compõe de, 
muitas terras e um grande campo, com casa | 
nobre, dita para caseiros, pomar, vinhas, sou-, 
to, terras de matto, lameiros, tendo um en- 
genho completo para fazer azeite. Juntamente | 
se vendem muitos bons fóros pertencentes 4 
mesma quinta. m 

Quem a pretender comprar falle no largo 
das Virtudes n.º 26 ou na rua'do Almada n.º 
317, em casa do advogado Viterbo, aonde se 
darão todos os eselarecimentos. (1472) 


ANHÚNCIOS. MARÍTIMOS 


mez, 


Inglezes 


F “Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
cta-se com o consignatario Carlos Coverley,, Tas 
. 1 


Bristol ; 
RE O vapor inglez— 
PIONEBR, — capitão 


Rio de Janeiro 
Tem do sabir com apie Ereviidioa 


alera portugueza—N. 
õ bom Erastiliênto ( à quere Ci] 
Jobu dl, Brewer, espe- modos que offarece c: faro sam 
xa-se aqui para sabir plo navio, são já tão conhecidos do ed nr 
até o fim do corrente es torna encarecel-os por (Wva ecuamen 

lação. Todos os enrs. que quizerem o 
Gestão | Rivora gal do Dent aa pelo mario 
para aquele porto, queiram dirigir Ee TOS 
«log cnizas Soares, Irmãos, rua « 


nº87, 


Copenhagen & Stock- 


da nova alfandega, de 3 andares, com o n.º | 


Lou 


Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praca. 


ara tomarem o respectivo lugar, «ar. 
a can Con os paesdfçiros de Bs 


Rio de Janeiro 
ee o a 


O briguo sueco — JOHNNY, — 
enpitão F. Eblert, sabe com brevida- 
e bom tractamento, 1a 
Muro, 


(1816) 
Londres , Tracta-se em Cima do 


O trigo ingleo—'TREASURE, |n.º 1 6, cóm José de Souza MóniMrS O SE 
— enpitão W. Reod, saho com breyi jn.º 19, com Luiz Pereira Firmia, ) 


dade, STR nar SEGA 
(1818) 


sgoatario Darlos Coverley ru Rio de ia 


A nova galera — E: e CR 
pitão Pires, vai oahir com muita bro- 


“os quaes tem os mi 
junto á ponta, 


Hamburgo &S. Peters- 


quem se 


de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
ruá dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 


vidade. o 
“Este excelente nsvio torna-se 'rê- 


commendavel pelo bom tractamento e bona some 
modos, é pela grande capacidade que tem para 
burgo sura. patcogelcos, tando. boliohen! gara” os Meliá. 


Recebe carga e passageiros, a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira Penna & 


A escuna — FORTUNATO, — ca- 
Ca praça de Carlos Alberto nº 182 (1294) 


pitão Botelho. 
(ABIT) 


» 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Sil 1 e i 
onigontuçis E Chamo Mito Si a Rio Grande do Sul 


Vai enbir com muita brevidado 
3 barca — RECREIO — por ter parte 


Inglezes 


do seu carregamento prompto. , .; 

Para corga o pusesgeiros traeta-se 
gos da Silva Ferréira, rua Formosa n.º 
(1684)" 


Pernambuco 


O veleiro brigue — UNIÃO, — pres 


Nova-York 


A barca — EMILIA & AGNES, 
— capitão « » «, sabe com brevidade. 
E Tracta-se com o caixa J. H. An- 
dresen ou Carlos Coverley, rua dor 
n.º 87, 1.ºandar: (1815) 


E 
Lisboa 
a O vapor — LUSITA- 
NIA, — cnpitão Con- 
tente, sabirá- 6. feira 
27 de maio, às 5 horas 
da tardo. 

No ascriptorio da compinhia seguram-se fazen- 
das a meio p. e, e dinheiro ou objectos de ouro ou 
prats a 3 oitavos p. e; sendo carga dos seus vapores, 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
188 OS, rá Nova ob Ingleges n.º 73,1 


der. 
Londres 


O vapor paquete 

DP inglez — MONTEZU- 
+ MA— commandante R. 

Kayanaugh, espera-so 
e sabirá no principio do 
mez de junho. 

Tom excellentes commodos para passageiros, 

Tracta-se com os agentes D.ch Mathias Feuer- 
beerd Junior & O, rua de Bellomonte,ou com A.Mil- 
Ter & Cx, rua dos Inglézes n.º 73. (1924) 


- Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 
barca — CLAUDINA , — forrada de 
cobre. ro f 57 is 

Quem na mesma quizer carregar 
agem , para o que tem excelentes com- 
lorindo José Teixeira de Car- 
(1455) 


ou ir de 
modos, dirija-se à 
valho, rua de D. Pedro n.º 12. 


erheerd Junior & C.» 


gado 6 forrado de cobre, vai sahir com 
muit brevidade. 
Para carga e pnssezeiros tracta-se 
com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, rus de 
Santa Thereza n.º 5, « (1528) 


Hamburgo 
Sahirá com promptidio a escuna 
ballandeza — DOLPHIN, — capitão 
Hazewinckel, 
- Consignatarios D.ch Matthias Feu- 
(1758) 


“Pernambuco 


Ce, Taipas ne 11, 


Vai cahir com brovidageo brigue=ES. 
PERANÇA-—, Para carga é passugeir 
ros tracta-se com Sogres, Irmãos, rua 
do Almada n.º 165. (1857) 


Maranhão 


Vai sabir com muita brevidade a bares 


Hamburgo 


Sabirá com brevidade a galeota 

hollandera — ALBERDINA, — capi- 
tão J. H. Lodewyls, 

Consignatarios Eduard Kebe & 

ç (1562) 


dê 


db 


— RESTAURAÇÃO —, Para car; 
passageiros tracta-se com Manoel P 
teira Penna & Us, praça de Carlos Al. 

(1587); 


“ESPECTACULOS | 


= 
Riga 
COM ESCALLA POR SINES 
Sabirá com brevidade o bride in- 
glêz — LUCY, — capitão Jobn Scott. 
Agentes Kendall & Jones, 
rua dos Ingleses nº 32. (1940) 


berto n.º 132, 


db 


ches para os passageiros de prós e excéllentes com- 
modos pára todos. r 

Recebo carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. 


Cotação das acções dos bancos e companhia: 


“AS feira 25 de maio — 
8. JOÃO. — Empreza lyrica. — 7.4 récita da 
assignatura do 7.º mez. — À opera — NORM, 
hs 8 o mola horás, prtá.r 


PRA Tr 
Rio de Janefro 
A barca— FELIK,= de primeira. 
classe, vai snhir com muita brevidade. | 
Este navio torna-se recommenda- 
vel pelo bom tractamento; tem beli- |. 


4 feira 25 de maio 

T. CIRCO, — Companhia equestre e gym) 
ca de Gaertner 6 Dellevanti composta dos prin 
artistas dos eireos de Londres, Pariz Madri E 
na. — Benefício de Mello ROZINE. laverá una 
variada função, que se acha annuzciada por notis 
cias e cartazes. ums ail cidades b 


(1407) 


a praç “do Porto em 24 de maio de 18641 


Quantidade 
de 


Designações 


a od; 


E ORE E qUarr: 

-| Banco de Portugal 
» Commercial 

(ercantil Portuense. 
União . 

» Aliança 
Apolices garantidas. 
Emprestimo sob titulos da 
Companhia Utilidade Public; 
Viação Portuense. 


Lanificios de Lordelo 


Curso em moeda 
sonante , 
5435000 C j 
Ê a T 125000 
2094009) | 2605000) - | 2:º Semestre de 1853— 135000 
el ar TEBaUgO “| 2º Semestre de 1868 — 49500, 
5 2105000 [8 Juro4penoanno |. 
8) 1008000 Juro 6 p.eaoanmo + 
8088000. | 3105000 Juro 61), p.e. ao anno 
E) 898000 | Annode1862— 23700 
5 258000 | 2 Semestre de 1857 Juro 6 9% 
- 803000 | 953000 Anno de 1862— 205000 
8 | 405000 “Ano de 1863 — 102000 
E 205000 “Anno de 1862 — 25250 
ê 203000 Anno de 1863 — 64000 
8 403000 Anmo de. 1863 — 108000 
“| 1063000 | 1083000 Anno de 1863— 153000 
“s nominal | Eq facto 
ê nominpl —B— 
5 nominal o 
5 nominal | Anno de 1863 — 208000 


: Camara dos corretores da. E ap 
Boletim. dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias - 
e do curso dos câmbios na semana finda em 21 de maio de 1854 v 


o — à] 
praça de Lisboa , RE siói 


a 


Acções de bancos e companhias 


= 


= ame cer 


e ie ir e mem 


; Numero das |Valornominal) Quantas - 7 2 
e É que prefazem de acções estão y asi 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadauma já Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
: docapital | acção emittidas E - É 
? BARCOS E ST ' eme 
De Portugal (titulos de cinco acções) 16:00 5003000 | todas 5005000) 5435000 | 5453000 [2.º momestro do 18693 
Commercial do Porto. 10:000. 2003000 6:887, 008000. 2605000 2628000 [2.º semestro do 1808: + 
| | Mercantil Portuense. 7:500 2008000 | todas * | 2003000 | 2605000 | 2645000 [2,9 sémestro de 1863: 
Uniio do Portos«s « 20:00 [21008000 |" todas 1005000" 1354000 |. 1858000 |2º somostro do 1868 
fe COMPANHIAS q tis PC á 
Dus Lezirias do'Pejo o Sado 4:00 5005000, » 5003000 | 5803000) 5625000 JAnno de 1868 
De Seguros Bonança (titu 7:840, 2008000 » 605000 1452000 1485000 |Anno de 1869 
De Seguros Fidelidade . 1:344 | 10003000 » 508000 | 3505000): 8518000 jAnno de 1862 
| De Seguros Segurança do Porto | 15000 "| 1:00058000' » 503000 | 905000 958000 |Até 30 do junho de 1862 
De Seguros Garantin. 11000" | - 1:0008000 > 603000 =8- 408000 [Até 30 de junho de 1860 
Do Seguros Equidade | 2000. |.» 003000 | + 255000 | 205090] Cos já dajunho de 1862 
De Fiação e Tecidos Lisbonénse + 10:00 1003000]... 6:00 1002000 943000 963000 |Anno de 1º 1 
De Fiação e Tecidos de Torres Novas + 68000 1503000 | 1:998 50,000 645000 665000 neindo aa j 
De Lanifícios do Campo Gran 2:000 503000 1:889: 505000 192000 205000 |Anno de 1! o 
De Algodões de Xubreégas. «« 760 2008000) “todas 2008000 | 2188000) 2205000 |Anno de 1803 | 
De Lanifícios de Arentella. | 4000 1003000 » 808000) — “223000 25000] & 
Lisbonense de Iluminaçãoa G; - 16:00. 50,000 » «508000 | 515000 | BIS500 |2. semestre de 1863 - 
Portuense de Iluminação a Gaz * 8000 503000 » 503000. 248000, 
| Idem Idem Beneficiarias... . + 4000 508000] 4 E ari A 
+ 44000 258000 » 255000 23400, E q 2. 
1:600 1508000 » 1508000 -8- emestro de 1854 
10:000 903000 | 14:568, “05 =5=0 <5- [Até BI de março de 1868 
267 5505000 todas 650! 5604000, 5695000 |Lº samantro de 1868: 
| 8000 BOSO00 | - 2:020 508000 45000 | . dê O |Anno de 1895. 
| 600 1005000 |" “400 1005000 285000 305000 [Anno de 1881 
+ 5000 105000) * “todas “| 104000 9 94600 [2 º sementro de 1868/ 
+80.) 1:000,3000. 40 1:0004000) | 1:0008000 » JAmno de 1862 
800 2095000 709 - 2003000 || , 
| qo idem todas cida GADO é BS semestrado 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cent: ú » =8- E =B- |2.º semestre de 
intao go neagtaai ada som cenio 600 | 2008000] 5005] 2004000] 3004000 | 2104000 [Auto do 1823 
ro ; DS dat . Dib sdmrlsy ha à 
> Papeis de credito pubite ! Curso dos cambios 
«  EUNDOS PUBLICOS Praças Praso Equivalencias 
Inscripções de assentamento de 8 por cento (juro [Por 18000 vis. 
até fim do 1.º semestre do 1862) 501), ED Cigoa «ih HO sa 
Instripções com couponis (idem, idem, 50% SS Er 58: 
A E » 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO a 
Titulos de divida publica (antigos) 1 io 
| Ditosazues, , . 2 O 
“Ditos das tres op. 10 |» 
Papel-mooda:. E Pepe 


